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000

Çone: 55 3282 - 3282 -1267

Lavras do Sul, 28 de novembro de

Ofício no 30712024-GP
Assunto: Encaminha Projeto de Lei 04512024

A Sua Excelência o Senhor
Dimmy Leao Alves
Presidente da Câmara Municipal de Vereadores
N/C

Senhor Presidente

Encaminhamos para apreciação de V. Ex" e dos dignos Vere
que compõem essa Casa Legislativa o Projeto de Lei no 04512024
início l, ll e lll do art. í3 da Lei Municipal no 3.321 de 09 de junho
que Reestrutura o Regimento Próprio de Previdência Social dos Serv
Efetivos do Município de Lavras do Sul. Certos de estamos juntos con
umas Lavras do Sul melhor para todos os Lavrense, desde já agradecem
atenção.

Pedido de Urgência.

!

Cordialmente.

restes

Prefeito

Su[
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REGIME PROPRIO DE PREVIDENCIA SOCIAL DE LAVRAS DO SUL

Projeto de Lei n" 4512024

" Altera o inciso I, II e III do art. 13 da
Lei Municipal n" 3.321 de 09 de junho de
2014 que Reestruturou o Regime Próprio
de Previdência Social dos Servidores
Efetivos do Município de Lavras do Sul"

AÍt. 1o O inciso I, II e III do art. 13 da Lei Municipal no 3.327 de 09 de junho 2014
que Reestruturou o Regime Próprio de Previdência Social dos Servidores Efetivos do
Lavras do Sul, passa a vigorar com a seguinte redação:

Art. 13. Constituem recursos do RPPS

I - a contribuição previdenciária, de caráter compulsório, de todos os
órgãos do Município, incluídas suas autarquias e fundações, na razáo de 16,550Á (dezesseis,
cinquenta e cinco por cento), incidente sobre a totalidade da remuneração de
servidores ativos;

dos

de

II - a contribuição previdenciâia, de caráter compulsório, dos
públicos ativos e em disponibilidade remunerada de qualquer dos Poderes e órgãos do Muni
incluídas suas autarquias e fundações, narazáo de l4oÁ (catorze por cento), incidente sobre a
da remuneração de contribuição;

III - a contribuição previdenciária, de carâter compulsório, dos
públicos inativos e pensionistas de qualquer dos Poderes e órgãos do Município, incluídas SUAS

autarquias e fundações, na tazão de 14%o (dezessete por cento), incidente sobre o valor da que
supere o limite máximo estabelecidos para os beneficios do Regime Geral de Previdência Social.

1rrt. 2" Esta lei entrarâ em vigor após a
transcorridos o prazo nonagezimal.

J

surtindo seus

cipal

da Fontoura
Presidente RPPS

e
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Exposição de Motivos para o Projeto de Lei Nú{tZOZq

Senhores,

Estamos encamiúando o Projeto de Lei n&íZOZ+que altera o

e III do art. 13 da Lei Municipal no 3.321 de 09 de junho de 2014 que Reestruturou o

Próprio de Previdência Social dos Servidores Efetivos do Município de Lavras do
majora a alíquota patronal do RPPS de l4Yo (qttatorze por cento) para 76,550Á

virgula cinquenta e cinco por cento), atendendo as alíquotas indicadas pela Nota
atuarial - 2024.0231.1, Data Focal da Avaliação Atuarial: 3111212023, para 2024,
pela Gestor um, atuáno Joel Fraga da Silva, MIBA 1090. Ressalto a

implantação dessa alíquota até que nova avaliação atuaial seja realizada e indica a

ou manutenção da mesma.

Lavras do Sul, 30 de outubro de2024

Prestes

Municipal

*U', ,;f,, "./ \ +li. vllarM !+-

Jessida Martins da Fontoura
Presidente RPPS
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reahzada e indica a alteração ou manutenção da mesma, tendo em vista que o
força de Lei deverá ser alterado ainda em 2024 para o ano de 2025, para
regularidade previdenciária e concessão da CRP- Certificado de Regularidade

JUSTIFICATIVA DE URGÊNCIA

Senhores,

Solicitamos que seja examinado em caráter de urgência o Projeto
n" 45 12024 que altera o inciso I, II e III do art. 13 da Lei Municipal n" 3.321de 09 juúo
de 2014 que Reestruturou o Regime Próprio de Previdência Social dos Servidores
Município de Lavras do Sul, que majora a alíquota patronal do RPPS de 14% (
cento) para 76,550/0 (dezesseis, virgula cinquenta e cinco por cento), atendendo as

indicadas pela Nota Técnica atuarial - 2024.0231.1, Data Focal da Avaliação A
3111212023,para2024, elaborada pela Gestor lJm, atuário Joel Fraga da Silva,
Ressalto a necessidade de implantação dessa alíquota até que nova avaliação

1090

RS

seJa

por
a

a.

Lei

do
por

Lavras do Sul, 30 de outubro de2024

Jessica da Fontoura
Presidente RPPS

cipal
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de Lavras do Sul . RPP§
Estado do Rio Grande do

Iiua Cel. Meza,373 - Centro - Cx' Postai n'o 0

Fone: 55 3282 -1229
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Conselho Nlunicipal de Previdôncia-CMP Orgão de Delibcração Colcgia

A I'A N" 5712024

Âos trinta clias do rnês de outubro de dois mil e vinte e quatro (30.10.20

rcuniram-se na casa dc cultura na sala de reuniões do IIPPS, os mctnbros

Coirsclho Municipal dc Previdência, nomeados pelo Decreto no 716012018, dc

clc agosto de 2018. Sob a presidência da Conselheira Jéssica Martins cla liontor:r

r1o []orrselho do RPPS, prescntes à reunião

Sul
5 - Lavras do Su1

il

),
o

e

prcsença dos conselheiros Cristian Leivas Gonçalves, Ana Cristina 'l'cixcira

Ânclerson Fontoura Rodrigues e Marcia Regina Ferreira Machado. inicio- a

r"crrnião com a prcsidente expondo o Projeto de Lei n" 4512024 "Altera o incise: II
c III do art. l3 daLei Municipal n" 3.321 de 09 de junho de2014 quc Rcestru
o l{cgimc Próprio dc Previdôncia Social dos Servictores Ilfctivos do Município
i-arrras clo Sul" Após analisc, estc consclho resolvc emitir Parcccr Favorár,cl a

i)ro.ieto de Lei n" 4512024. Aprovado, por unanimidade pclos prcsentcs. Nada IS

a tratar, encerro a presente reunião. Acompanha a lista de presença dos memb

cle

u

()

S
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ITIITjNIÀO ORDINAITIA DE 30 OI.J'|I.JI]I{O I)I1 2024
R iilrl-.'ttliN'flr A ATA l.i" 5112024.

"'l:;l:i.l li:ll{OS IX) i{l)t)S
I , ri-'lr iv'lartitrs ria Irontoura

ASSINA'I'I ]IT.,\

r i:rii.: nlC) .?

r'i'lir )l.l iiontOttl-it Itodri gr-rCs

li:;tlnlt 'l'uixcira

' r' ti,irt l.civlrs (iunçali'r:s
' :'irl ltcginir I:crrcila \4achacio

I-zrvras clo SLrl, -10 clc orrirr[;'ii ikr ],)

J?ç {I
L
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I)rcscilçâ dos membros do Conselho cio IIPPS, prescntes à reunião
Ce

Reqime Próprio de Previdê ncia $tpcial

de Lavras doSu I . RPP§
Estad'o do Rio Grande do Sul

Rua Cel. Meza,373 - Centro - Cx' Postal n'" O5 - Lan'ras do Sul

Fone: 55 3282 -1229
E mail: contabilidadelavrasdosr-rl1@gmail'com

Cep:97390- OOO

{-'onselho Municipal de Previdência-CMP Orgão de Deliberação Colegiad

A]4 r\" 5612024

i\os vintc e cinco dias do rnês de outubro de dois mil e vinte e quatro (25.10.202

r-cuniram-se na casa c1e çultura na sala de reuniões do RPPS, os membros

Conselho Municipal de Previdência, nomeados pelo Decreto n" 716012018, cle

ci,-: agosto de 2018. Sob a presidênçra da Conselheira Jéssica Martins da Fontour

ltrilscnça dos conselheiros Cristian Leivas Gonçalves, Ana Cristina

z\ntlcrsr:n ]"ontoura Itodrigr-res e Marcia l{egina Ferreira Machadrl
1-cixe ira
lnicio- g

ao

),

(')

ó

C

na

ão

cle

'vigr:r-rtc. Conforme exposto no Parecer Atuarial: A base cadastral dos seg OS

rnlr;trou consistôncia c completude em seus dados e inÍ-ormações accrí-'a dos s ils

scgrrra.-los e bcneÍ'iciários, os rcsultados encontrados cvidenciam um ciescqrrilíh

oriÍrinado ncl serviço passado, conlorme elencado no item 9.1 llssa insuüciên 1i1

rl'-:ví-r ricl solucionada de acordo com o plano de equacionamento prcvisto no i
9"2, coinposto de alíquota suplementar de 32 anos, totalmente irnplemcntacla

rctinião corn a presidente expondo o Calculo Atuarial do exercício de 2424,

por" base o cadastro dos servidores posicionado em 3111012023 e lcgisia

rttt.iarial. Depois de apreciado o mencionado Relatorio da Avaliirq:ho Atuar
tlbtcrrc parecer favorável. Aprovado e homologado, por unanimidade pc
prcsentes. Nada mais a lratar, encerro a presente reunião. Acornpanha a lista

i r:g:si:rção N,lunicipal. A irnplantação da contribuição especial (suplernerrtrir),
iror' objctirzo garantir a estabiiidade do RPPS cle acorclo com os fluxos iirtr-rrr:s dc
:;r'ii-,. irlcnto de bcnclícios. llsta contribuições especiais pcndurarão iiLó a qr-li

total do déficit atuarial. Considerando o cenário atual e as projeções Íinancci
alr-rariais para cste plano, sugere-se que o Município avalie a possibiliclaclc
írxí.rrtilal a refoma da prerridôncia apartrr dos parâmetros da EC no lü?,12t)tr9, dc:

nroclo a reduzir o déficit atuarra contribuir para o equilíbrio financeiro e atuar al
Or-rtra possibilidade que contribui coril o equilíbrio Ílnanceiro e atuarial clo l{PP
a r,inculaçào dc receitas, como por cxemplo rio Imposto de Renda Retido na ir

lF.li,li. Ante o cxposto, rcstam evidenciadas a situação atuarial do ItPPSi c ,\Ç

mcios para equacionar o déficit, buscando e prcservando o ecluiiíbrio Íir-rancci

al,
OS
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,'\5il:l-l lllllLOS DO I{PPS
, ':l: i.lr Martins cla Irot-rtourra

, i'rtsidcn_t_g)

" 
:'r, iclsorl Irgntolqa §{rigLtcs

^, n.i ('r'istina 'l'cixcira
'r i:,ii;in l,ci.,'as (rorr lvcs
' . . ri I{cginr,r lrcrrcira Nrlachaclo

Resime Proprio de Previdência Social
d Lavras do Sul - RPP$
Iist-erdo do l?io Grandc do Sr,rl

Iturir Cr:1. Mt:zit.3'Zll - Centro - Cx. [)ostal n.'' Oli l,;i',rirs rlr, :-] L;l

Irone: 55 3282 -1229
E marl: contabilidadelavrasdosul@r2gmail.corn

Cep:97390- OOO

I l§ |A pLIRESITNÇA

I{l:t jNIAO Ot{l)lNAltl,,\ DIi 25 OI-J'l'LillltO l)t: 102"1

I<l)Ft:li.l:N'l'L: A A fA N' 56i2024.

ASSINATTJRA

t
a.

t

I-avras dcr Sul, 25 cJc oLrluror'o rlc l,
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RELATORTO DA AVALTAÇÃO
ATUARIAL

LAVRAS DO SUt
FUNDO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DO MUNICÍPIO

Perfit Atuarlal ll

Data FocaI da Aval.iação AtuariaL: 31,11,212023

Nota Técnica Atuariat - 2024.0231.1

Atuárlo Responsável: Joe[ Fraga da Sltva

MtBA 1090

Versão: 01

te/02/2024
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A ava[iação atuarial é o documento que dimensiona o vator das reservas
matemáticas, das receitas e despesas previdenciárias atuais e futuras, Levando
em consideração premissas financeiras, demográficas e biométricas. Dessa
forma mostra a situação financeira e atuariaI de uma instituição previdenciária
em valor presente no longo prazo.

A exigência de realização de estudo atuarial com o objetivo de monitorar
o equilíbrio econômico-financeiro presente e futuro dos respectivos regimes
próprios visa assegurar a necessária solvência para o cumprimento das
obrigações previdenciárias que lhes são pertinentes.

Na condição de Assessoria AtuariaL contratada para reatizar a Avaliação
Atuarial do exercício 2024, tendo por base o cadastro dos servidores
posicionado em 3Ll1012023 e legisLação vigente, passam-se a apresentar os
resuLtados no presente retatório referentes ao município de LAVRAS DO SUL.

Não obstante às exigências dispostas no preenchimento do
Demonstrativo de Resultado da Avatiação AtuariaL - DRAA, este retatório
apresentará o que segue:

i) As Reservas Matemáticas, de benefícios a conceder e concedidos, do
RPPS que dimensionam o passivo atuarial posicionado em
3Lt12t2023:

ii) As respectivas Provisões Matemáticas para os posteriores
[ançamentos contábeis;

iii) O plano de custeio que garantirá o equilíbrio financeiro e atuarial do
RPPS;

iv) o Parecer Atuaria[ conclusivo concernente aos resuttados
encontrados com a finalidade de orientar o Gestor público, o
Gestor e os consetheiros do Rpps, a respeito dos compromissos
e obrigações fundamentais à boa gestão da previdência própria
do município de LAVRAS DO SUL.

4
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Neste capítuto será apresentado a legislação utilizada na elaboração da

avatiação atuaria[, contemptando as normas gerais aplicáveis aos RPPS e a
legistação editada peto ente federativo.

ã.â s§#ffiM&s #*R&§s

Trata esta avaliação, do RPPS do município de LAVRAS DO SUL, que é

o regime previdenciário destinado aos servidores públicos com víncuLo ao

respectivo Estatuto do Servidor Púbtico e tem o propósito de verificar o

cumprimento e a garantia do equitíbrio financeiro e atuariaL estabetecido no art.

40 da Constituição Federa[.

Esta Avaliação Atuariat respeitou as normas gerais de contabilidade e

atuária, estabelecidas peto órgão responsável pela orientação, supervisão e o

acompanhamento dos RPPS. Dentre os objetivos deste trabalho está o

cumprimento aos dispositivos da CF, a seguirtranscritos:

"Art. 149

§ 1" - A União, os Estados, o Distrito Federal e os Munícípios instítuirão, por meio de Lei,

contribuições para custeio de regime próprio de previdência social, cobradas dos
servidores ativos, dos aposentados e dos penslonistas, que poderão ter alíquotas
progressivas de acordo com o vator da base de contribuição ou dos proventos de
aposentadoria e de pensões.

Art. 195 -

§ 5" - Nenhum benefício ou serviço da seguridade social poderá ser criado ou majorado
ou estendido sern a correspondente fonte de custeio total. "

" Arl. 249 - Com o obietivo de assegura r recursos para o pagamento de proventos de
aposentadoria e pensões concedidas aos respectivos servidores e seus dependentes, em
adição aos recursos dos respectivos tesouros, a tJnião, os Estados, o Distrito Federal e os
Municípios poderão constituir fundos integrados pelos recursos proyenientes de
contribuições e por bens, direltos e atiyos de qualquer natureza, mediante Leíque disporá
sobre a natureze e administração desses fundos."

P*rtn Al*çre,R5,
Âv- Frotásio Alr,.*r.3854. lalt 50i

',1; 
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O presente relatório tem por finatidade apresentar os resultados da

ava[iação atuariaI do Regime Próprio de Previdência SociaI do Município de

LAVRAS DO SUL, na data focaI em 3t/1212023, contemptando as normas

gerais apticáveis aos RPPS e a legistação editada peto Ente Federativo.

A AvaLiação AtuariaL tem o objetivo de dimensionar a situação

financeiro-atuariaI do RPPS, de acordo com a metodologia, hipóteses e premissas

constantes na Nota Técnica Atuaria[ - NTA. A base cadastraL recebida dos

servidores ativos, inativos e dos pensionistas vincuLados ao RPPS foifornecida
pelo Ente Federativo ou Unidade Gestora do RPPS, sendo a veracidade de

exclusiva responsabil.idade destes. Foi realizada uma análise da quatidade das

informações e feitas recomendações, quando necessário, para compor uma base

mais fidedigna, conforme o item 6 desse retatório.

O RPPS possuía na data da avaliação um grupo de 608 segurados,
composto por ativos, aposentados e pensionistas. O somatório dos ativos, bens e

direitos destinados a cobertura de benefícios dos segurados pelo Regime
totalizava um montante de RS 63.941.964,84. Os benefícios atendidos peLo

RPPS hoje são: aposentadoria por tempo de contribuição, aposentadoria por

idade, computsória, especiaL de professor, invatidez e pensão por morte.

Considerando os benefícios assegurados, o ptano de custeio vigente, a

metodotogia de cálcuto e demais variáveis, a avatiação atuariaL apurou um déficit
atuariaI no vator de RS 96.390.587,81,, o qual deverá ser financiado, através do
seguinte ptano de custeio.

2024 19,71%

2025 23,260/o

2026 27,65Yo

2027 -2055 30,5s%

O item 9 apresenta alternativas para o ptano de amortização do déficit
atuaria[.

Cumpre inÍormar que a presente Avatiação Atuarial. foi elaborada tevando
em consideração os mais usuais preceitos técnicos e atuariais apticáveis à
matéria, bem como a legisLação previdenciária e correlata vigente na respectiva
data-base de cátcuto (31 de dezembro de 2023).

Fort* Aegre,§t
4r,.. Fr*tiisío &lves, 1854, sala 5ü2

w," f-'!t/. G ãSTO fi Í"j 14. ç* rn. b r
ffi /gestorurnc*nsuÊtr:ria
ffi &§ert*rumofieiri

ffi trôntãtr)íôüestnrum.eow. br
._;] {§1} Sâ9ES-12'i 1

§* t51]30r3-iü2!

16,550/o 14,00%

16,550/o 14,000/"

16,550/o 14,000/o

16,550/o 14,00%
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Por sua vez, a Lei no 9.7t7198 e a Portaria do MTP n" 1.46712022

estabelecem as normas para a organização e o funcionamento dos RPPS dos

servidores públicos ocupantes de cargo efetivo.

ã.2 N*ftMAS *# Hr*-í',ü Frn§ÊÂYtVü

O município de LAVRAS DO SUL aLém de se embasar nas leis federais

existentes, também possui Legislação própria sobre o assunto, onde especifica

o funcionamento da Unidade Gestora, define os benefícios cobertos, atíquotas

de contribuição, taxa de administração a[ém das demais questões pertinentes

AO RPPS.
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O RPPS de LAVRAS DO SUL tem seu plano estruturado na modalidade

de benefício definido, ou seja, o segurado ao entrar no RPPS já sabe qual será

a sua progressão na carreira e com isso tem o valor do benefício previamente

estabeLecido. Todos os benefícios são custeados pelos segurados ativos,

aposentados, pensionistas e peto Ente PúbLico, conforme a [egisLação

municipa[, respeitando a norma federa[.

3.3 mrseftlÇÃ* »*s §§N§pífl$#§ pffi§v§ffi§N§àAft§#§ ## RpF§

Conforme estabeLece a LegisLação vigente, são os seguintes os

benefícios garantidos peto RPPS:

§,* §x«r* qsc ser\i[d$s*s:

i) aposentadoria por inva[idez;

ii) aposentadoria computsória;
iii) aposentadoria por idade e tempo de contribuição.

ã§ * P* r& #s d*p*§sd8ffit#s:

i) pensão por morte.

3.? efiNmrÇÕ§s §E rL§GrBrLrüAüH

A concessão das aposentadorias e pensões está estabetecida na

Constituição Federal, em especial no art. 40, incluindo todas as modificações
impostas petas diferentes Emendas Constitucionais, as quais serviram de

parâmetro para simular o momento do benefício a ser concedido.

Com a promutgação da EC no 1,031201,9 os entes federativos passaram

a ter autonomia para definir as condições de eLegibiLidade para estes

benefícios, e o Município de LAVRAS DO SUL, estabeleceu seus regramentos
na Lei Municipal n" 3.321 deO9lO6l20t4.

A partir da simulação da concessão do benefício, em conjunto com as

premissas apresentadas a seguir, se pode catcuLar com grande grau de precisão

os compromissos futuros do RPPS (reservas matemáticas) e respectiva
necessidade de financiamento (plano de custeio).

[r*rt<r Aleçre,ft5,
Ar,. ProtáEír: Alves. S&54, salr 502

r,rn',vt*'. ü§ST.0 fl li l-i.r* m, h r
ffi /gest*rumconsultori*
ffi @Eestorumofirial

ffi r,*ntatci{:ç*st*rum"ei:m"{:r
flr {5'l} e*§&§''tt'11
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§.2, t Áp*senf*r/or"ra p* r irt rd iídez

Disposta no inciso l, § l-o do art. 40 da Constituição Federa[, a

aposentadoria por incapacidade permanente é o benefício que tem
regutamentação constitucional e, portanto, não é suscetível a nenhuma

modificação proposta peta legislação do ente federativo instituidor. Esse

benefício tem caráter obrigatório e tem como condição para sua concessão o

Laudo médico perlciat, sendo que o servidor aposentado deverá submeter-se a

avaliações periódicas após a concessão do benefício, como condição de sua

manutenção.

Os proventos de aposentadoria, de regra, são catcuLados de forma
proporcionaL ao tempo de contribuição, e somente em casos excepcionais
previstos em lei poderá ser concedido de forma integrat, conforme
enquadramento da moléstia, e calcuLado com base na média das contribuições.

3.§.à ASs*sentadCIría p*r f*r:pc de con{riburnâo. rb}d* c r**:puJsc*.r

A aposentadoria por idade e tempo de contribuição consistem em uma

renda mensal vitatícia ao segurado, visando substituir a remuneração do
servidor quando este preencher os critérios definidos em tei, conjugando-se
idade mínima, tempo de serviço púbLico, carreira e cargo. As Tabelas l- e 2
resumem os critérios e condições de exigibilidade, levando-se em conta os

municípios que ainda não promoveram a reforma nos benefícios, e as Tabetas
3 e 4 àqueles que aderiram às regras impostas aos servidores federais, na

forma da Emenda Constitucional n" l-03.

Há a possibilidade de os entes disporem acerca de critérios
diferenciados para seus segurados, conforme preceitos da Emenda
ConstitucionaI no 1.0312019.

A integratidade dos benefícios, por sua vez, corresponde à totatidade da
remuneração do cargo efetivo ocupado pelo servidor, e a paridade significa a

revisão dos benefícios na mesma proporção e na mesma data que ocorrer a dos
servidores em atividade, sempre que haja modificações (inclusive
reclassificação). )á os benefícios concedidos com base na média,
corresponderão à média aritmética simples das remunerações de contribuição
desde jutho de 1994, Limitado ao úLtimo saLário do cargo (o que for menor).

Em relação a aposentadoria computsória, é a aposentadoria obrigatória
ao atingir a idade de 75 anos e independe da vontade do servidor, com
proventos proporcionais ao tempo de contribuição, e conforme dispõe o inciso
ll do § Lo do art. 40 da Constituição Federal, são reajustados com a final.idade

Fr:rtr Âl*gre,*§,
Av" Prçtásío Alv*s.3854, saie 5*!

11t1yçr.r,fi §$JS Ri,: ii,j.r:*m. L r
/g*rtorumconrult*ria
@Eestor*n'l*frrial

ffi cüntãt§6!úestorum.eirm,hr
§i {§1}9qss5"Il11
L {§1} }ü13. - 1t:x
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da manutenção de seu vator reat, de acordo com o índice adotado pelo
município.

-Í L-l Ê*rçx* #c," /I?i:r'r#
I

Benefício voltado aos dependentes do servidor falecido, seja na

condição de ativo ou inativo. O valor do benefício de pensão será calculado com
base na aposentadoria - no caso de servidor inativo, ou no valor a que teria
direito, no caso de falecimento de servidor ativo.

As pensões por morte devidas aos seus dependentes serão ca[culadas
e reajustadas de acordo com a legislação em vigor à época em que foram
atendidos os requisitos neta estabelecidos para a concessão desses benefícios.

Aos dependentes devem obedecer ao mesmo roI daqueles beneficiários
do Regime Geral de Previdência Social (fi[hos, cônjuge, pais, irmão, menor sob
tutela ou curatela), devendo a lei locat dispor acerca das condições de
enquadramento para cada um detes.

P*rt* Âl*ç1r*,ii3,
4,.,. Pr*túsio lrlrr r. tÉ54. ral,: 5S3

l.r rt e.#§STü§i*:i",ii,;-,1;;:r.1:,
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Tabela 1 - 'as ra oria ro Geral

1. Pedá§io é período adicional de contribuição, equivalente aos percentuais especificados acima, que o servrdor terá que cumprir ao que faltaria para atingir o limite
de tempo de contribu jÇão exigido, na data de publicaÇão da EC/20 para completar os requisitos da aposentadoria.

2. Tempo de contribuiÇão - TC mínimo de 35 anos para homens e 30 anos para mulheres.

Poyt* Âlecm,R5.
Âv. Protá*io ÀlUEc, l*54, rala 5!.1?

.,vrtrv.GE5T0§ il 1"1.r*rn.bí
ffi ./ç*storumeoxsulteria
ffi gçestorur"rro{icial

&ffi l: ôírtàt*8rçe$tôru rr.eom"br
i,]"r i5i ! s9985-13! Í
q* {5'} 3ú13'r821

53 homem 35 homemVoluntária

(art.8', EC 20) 4B mulher 30 mulher
20% 5 Aré 16/12/98 Até 31 /12/03 lntegral Paridade

53 homem 30 homemVoluntária

(§ 10, art.8", EC 20) 48 mulher 25 mulher
4Oo/" 5 Até 16/12/98 Até 31/12/03 Proporcional Paridade

60 homem 35 homemVoluntá ria

(a, lll, § 1o, art.40, CF) 55 mulher 30 mulher
10 5 Até 16/12/98 Até 16/12/98 ParidadeI nteg ra I

65 homem

Direito

Adquirido

Por idade

(b,lll, § 1", art40, CF) 60 mulher
10 5 Até 16/12/98 Até 16/12/98 Proporcional Paridade

Voluntá ria

(art. 3o, EC 47)

ld + TC, = 95 anos

homem; ld + TC =
25 15 5 Até 16/12198 /igência da EC 47 /Ol lntegral Paridade

60 homem 35 homem
Tra nsiçã o

Voluntá ria

(art. 60 , EC 41 ) 55 mulher 30 mulher
20 10 5 Até 31/12/03 /igência daEC41/O: lntegral Parídade

60 homem 35 homemVoluntá ria

(a, lll, §1", art.40, CF) 55 mulher 30 mulher
10 5 \ partir 01/01/02 Média Índice

65 homem
Permanente

Por idade
(b, lll, §1", art.40, CF) 60 mulher

10 5 \ partir 01/01/& Média e Proporciona índice

10

)

A?O§ENT.ADORIA
:

REGRÂ CUMPRIMENTO

REQUISITOS
P*OVENTO
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Tabeta 2 - adro Geral

Tabeta 3 - raA doria Geral - fizeram a reforma da ta com daU

1. Nestaregra,asomadaidadeetempodecontribuiÇãoaumentalpontoaoano, logoapaÍtirdejan.2O24asomaseráde101 parahomenseglmulherese
segue aumentando até o patamar de 105 e 100 respectivamente.

Pcíto Âlegre,R5.
Àr,. Pr*tátia Àlws,2&54. §àla 5ü3

yrir,.,v.fi ã§T0Ê 1..: :,i,:{rlrr hr
{§ /gestorume+nsultoria
m &)Éüstôriln10fi{isl

m cüâXàtÕ6lgestÕrum.com"br

, i5'ieee8s-rrri
L {5í} 3ú13-182r

53 homem 35 homem 17%HVoluntária
(art.B', EC 20) 48 mulher 30 mulher 2Oo/"M

Até 16/12/98 Até 31/12/03 lntegral Paridade

53 homem 30 homem 17o/o HVoluntária
(§ 10, art.8o, EC 20) 48 mulher 25 mulher 20%M

5 Aré 16/12/98 ParidadeAté 31/12/03 Proporcional

55 homem 30 homem

Direíto

Adquirido

Voluntária

(a, lll, § 10, art. 40, CF) 50 mulher 25 mulher
10 5 Até 16/12/98 Até 16/12/98 I nteg ra I Paridade

55 homem 30 homem
Transição

Voluntária
(aÍt. 60, EC 41) 50 mulher 25 mulher

20 10 5 Até 31/12/03 iigência da EC 41/O. I nteg ra I Paridade

55 homem 30 homemPermanente
Voluntária

(a, lll, §1o, art.40, CF) 50 mulher 25 mulher
10 5 \ partir 01/01/0r Média índice

60 homem 35 homemVoluntária

(l , art. 20, EC 103) 57 mulher 30 mulher
100% 20 5 Até 31/12/03 lntegral Paridade

60 homern 35 homemVoluntária

(ll , art. 20, EC 103) 57 mulher 30 mulher
100% 20 5 A parri 1/1/04 Média indice

62 homem 35 homemVoluntária1

(art.40, EC 103) 57 mulher 30 mulher
20 10 5 Até 31/12/03 lntegral Paridade

35 homem

Transiçáo

Voluntá ria 1

(art. 4' , EC 1 03) 57 mulher 30 mulher
20 10 5 Apartir 1/1/04

Data de entrada em

vigor da Lei Municipal

Média lndice

65 homem 25 homem
Pe rrnanente

Voluntária

(1, §1", art. 10, EC 103) 62 mulher 25 mulher
10 5

A partir LC

Municipal
Média lndice

11

5
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Tabela 4 - rta adro M istérlo - ue fizeram a reforma da encta com uais da Un

2. Nesta ÍegÍa, a soma da idade e tempo de contribuição aumenta 1 ponto ao ano, para os professores a soma deverá ser 96/A6 aG o limite de 100 pontos (homens) ou 92
pontos (mulheres).

55 homem 30 homemVoluntária

(1, art. 20, EC 103) 52 mulher
Paridade

25 mulher
1 00% (P) 20 E Até 31/12/03 lntegÍal

55 homem 30 homemVoluntá rra

(ll , art. 20, EC 103) 52 mulher
índice

25 mulher
100"/. (P) 20 5 A paÍtíÍ 1 /1 /04

57 homem 30 homemVoluntária'z

(§4', art. 4" , EC '103) 52 mulher 25 mulher
20 5 Aré 31/12/03 lntegral Paridade

57 homem 30 homem

Transição

Voluntária,
(§4o, art. 40 , EC 1 03) 52 mulher 25 mulher

20 5 A partt 1/1/O4

Data de entrada em

vigor da Lei Municipal

Media lndice

60 homem 25 homem
Permanente

Voluntária

(lll, §'1", art. '10, EC 57 mulher 25 mulher
10 5

A partir LC

Municipal
Media lndice

Farto Âltçr*,Êt
Àv. Pr*tásio Àivcs.7g54. sàla §fl1

,"1 iv,,,r. Ê[§T(J tl i"i1'l.rí^!m.bí
3i /q*stçrumc+ns rltoria
gl ir*rst§Íui-úç'li(Íàt

{üfr tatâ{lgÊrt{}}s ffi ,cü m,br
i5' l 99985-1.?1 i
í511 3013 ^ r631
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rurs&r,êü§AMüh§Tffi

Os itens abaixo serão retacionados com os regimes financeiros e

métodos de financiamento utilizados na avaliação atuarial para o ptano de

Benefício Definido (BD).

4..3 §§§Cffi*ÇÃU **S R§GrM§§ FrN,eNü§§re*S r.J§§L§ãAm#§

S.***;ilrii:: F*..:11,', l'.".r-::: i l; / ' i','. :' -;:r:.]'I . '.,:t:. ESte fegime tgm COmO

característica a constituição de reserva técnica através das contribuições
determinadas suficientes e necessárias para custear, durante a fase Laborativa,
a aposentadoria do segurado.

â\** ,.. í:i",. "-," ", '. -.* *.1- rl --.*^ -. "'"-.- - ^..:§§SqlrÊr',i FííiEàji{*{c{T ** 1'.;l;'*''.i.. 1..; çiq.} '. ".1.r',iir:: #+ *"i:*f f', :" ":':. " Jl

Nessa modalidade, as receitas arrecadadas em um período determinado,
devem ser suficientes para cobrir a despesa gerada no mesmo período e até o
seu fim.

Não há benefícios previdenciários nesta modalidade utitizado nesta
avaLiação atuariaL.

f{.eçi.rm* §:i*1ru"rçs§s"* Sr* ${sp**,a;i**+ S;rtrptws {ffiffi}: No regime de
Repartição Simptes o funcionamento é como um regime de caixa, ou seja, na
medida que a despesa ocorre, eta deve ser paga no mesmo instante, portanto,
não há formação de reserva.

Não há benefícios previdenciários nesta modal.idade util.izado nessa
avatiação atuariat.

§."â *rs*e!ÇÃü #*s M§T"**#S §s rrN&h,Ç!AM*N§ff

Os regimes financeiros são métodos de financiamento elaborados para
garantir o cumprimento das obrigações assumidas por ptanos de beneÍícios. O
método utilizado no regime de capital.ização para apuração do passivo atuariaI
e custos do plano é o método de crédito Unitário projetado (cUp ou puc).

O PUC pressupõe como benefício projetado aquele caLculado a data
esperada de concessão do benefício ao segurado, de todas as variáveis que
entram no cáLculo desse benefício. Na fase contributiva, quando o método de

Pr:rto Âlegr+.R1.
Ar",', Fr*tásio Alves, "4854] sâlã 5*2

w'lrl,,al. G §§TüR t-l 14.cc rn. h r
ffi ,'çestoru meon su ltr:ri*
ffi @t$est+rurnofiei*[

m csntüt*@§e*taru rn.r*nt. brr

íü {51 I Ê9s85-'l? I I
{* {5'r} 3S13 - 1821
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financiamento é o PUC, o custo de aposentadoria catculada de forma
individualizada se eleva a medida em que a idade média atual se eleva, ou seja,

menor velocidade no início da capitatização e maior vetocidade no seu finat.

Para qualquer metodologia de cálculo, o envelhecimento do grupo de
servidores ativos imptica em aumento nos valores de reservas de benefícios a

conceder. TaL fato ocorre, em razão de que a reserva financeira, calcu[ada para
pagamento dos benefícios previdenciários futuros, é financiada entre a idade de
ingresso no RPPS (ou ingresso em outro regime de previdência, quando
informado) e a concessão do benefício ao segurado(aposentadoria).

4.3 ftTSUMS Dü§ R§GtMt§ FÍr,tASIÇ*rft$S t §4§TSSü§ p*R
ü§Nür§flis

Na Tabela 5 consta a descrição dos regimes financeiros e métodos por
benefício sob responsabi[idade do RPPS.

Tabeta5-Resumodos e Métodos de Financiamento dos benefÍcios

Port* Aiegre,ft§
Av" Pretásio Âlves, ?854, s*lr S02

rl*lvy,r. G ÉST0 R i.J |.4.çç m. h r
ffi lEest*ru mron sult{}r i*
ffi 6g*sttrrumoficiaf

PUC

PUC

PUC

PUC

PUC

PUC

PUC

W cnntpt*@§,*storu n'r.r*m.br

APOSENTADORTA pOR TEMpO DE CONTRtBUtÇÃO, TDADE

E COMPULSORIA

REVERSÃO DE APOSENTADORIA PROGRAMADA

REVERSÃO DE APOSENTADORIA POR INVALIDEZ

APOSENTADORIA POR INVALIDEZ

PENSÃO POR MORTE DE SEGURADO ATIVO

PENSÃO POR MORTE DE APOSENTADO VÁLIDO

PENSÃO POR MORTE DE APOSENTADO INVALIDO

Onde:

,/ CAP: Capitatlzação./ PUC (ou CUP): Crédito Unitári.o projetado

I
!

B
t§1)§es5-1fi l
{sl}}0i3-rs21

CAP

CAP

CAP

CAP

CAP

CAP

CAP

14
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As hipóteses atuariais constituem as bases técnicas da avaLiação

atuarial de um plano de benefícios, representando um conjunto de estimativas

de natureza demográfica, biométrica, econômica e financeira que, durante o

período futuro considerado na avaliação do ptano, espera-se que se realizem

com bom nível de segurança.

As hipóteses e premissas atuariais estão dispostas nos artigos 33 a 46

da Portaria MTP n" 1,.46712022 abrangendo o relatório das hipóteses atuariais

que devem possuir resultados dos estudos técnicos de aderência a serem

estruturados conforme lnstrução Normativa O9l2Ot8.

Para o regime previdenciário de LAVRAS DO SUL, verificou-se que as

hipóteses atuariais mais adequadas às características do plano de benefícios,

da sua massa de participantes, servidores ativos e beneficiários, ao ambiente

econômico e à legislação vigente, são as seguintes:

§"â T&ffii.iÂ§ ffir#M§TffittÂs

As Tábuas utilizadas neste estudo para a respectiva massa são as

seguintes:

Tabela 6 - Tábuas biométricas aderentes ao ctarto

UA DE MORTALIDADE DE V DO . FASE LABORATIVA IBGE 2021 HOMENS / MULHERES

DE MORTALIDADE DE DO - FASE POS LABORATIVA IBGE 2021 HOMENS / MULHERES

TABUA DE MORTALIDADE DE INVALIDO IBGE 2021 HOMENS / MULHERES

DE ENTRADA EM INVALIDEZ ARO VINDAS

l Neste êstudo utitizou-se a Tábua IBGE 2021 (segregada por sexo), mêsma utilizada na
Avatiação de 2023, pois a Tábua IBGE 2022 apresenta maior probabiLidade de mortaLidade e
consequentemente menor expectativa de vida - quando comparada com Tábua 2021. Esse recuo na
expectativa de vida deve-se, princlpaLmente, peta forte infLuência da COVID-19, tendo em vista que os
dados utitizados no estudo da Tábua são extraídos de anos anteriores.

Sendo assim, considerou-se que a epidemia da COVID-L9 foi uma situação pontual e não
representa uma tendência no decorrer do ftuxo vitaLício geraciona[, onde os patamares de mortaLidade,
rapidamente, voltaram as expectativas anteriores. Portanto para preservação dos níveis de capitatização
e provisionamento, manteve-se a versão anterior.

Port* Àlegr*,fr§
Âv- Prstáçio Alçes" f,S54, tala 5*?

'ratrur,v 6 E§T0R i.j s+{,cr: nr. h r
ffi ./g ertaru mr.nn su it*ri*
ffi r.atEest*rumofici*[

ffi {$ntüt{3&S**t*rum.r*m.br
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ALrtrffiAÇÕrS rUrUK&# NO p§ffiillí- Ê C#MpS§iÇÃÜ $A§
M&ffi§&§

Nesse item será abordada a atteração do perfil da massa de segurados,

seja por rotatividade, seja por reposição, oriundas das exonerações,
faLecimentos e aposentadorias.

Sendo que:

"i ffi*i:.r,oi#*d*: Nãoseaplica.w,

h) §xpectativa de r*p*sàção de segurad*s ativasl 1:1

s.§ §§T§MÂY§V&S #ffi R§Mriruffi§AÇs§§ § pffi#V§NT#S

A taxa real de crescimento é premissa fundamental para obtenção de

uma avatiação atuarial consistente. Refere-se à taxa com que os salários, em

media, crescerão ao longo do tempo de permanência do servidor no RPPS.

Para a definição desta hipótese, o art. 38 da Portaria, determina, no

mínimo, to/o a cada ano da projeção atuariat. Conforme a metodologia
GESTORUM, calculou-se a média do crescimento sa[ariaL dos últimos 5 (cinco)

exercícios, com dados extraídos do DIPR, e se expurgou a inftação de cada ano.

a) TaNa rêâ1. d* e resÇi,§'nents dâ rsiHirn*rôçã* p*r móri,to *
prcd utividad *: L,OOo/o

i)3 Taxm rs*§. d* cr*seí*ttemt* **s ffirsv#ffit*ç:0,000/o

s.4 T&X& ffi§ "§uffi*§ Â§U&ffi§AL

A taxa de juros real anual a ser utitizada será equivatente à taxa de juros
parâmetro cujo ponto da Estrutura a Termo de Taxa de Juros Média - ETTJ seja
o mais próximo à duração do passivo do RPPS. Tendo em vista que a pontuação
da duração do passivo está estabelecida em ]-5,6 (em anos) a taxa de juros com
equivalência mais próxima é 4,82o/o ao ano de acordo com a Portaria MPS n"

3.28912023.

Esta taxa de juros poderá ser acrescida em O,L50/o (quinze centésimos
por cento) a cada ano em que a rentabitidade da carteira de investimentos
superar os juros reais da meta atuarial dos úLtimos 5 (cinco) anos, Limitados ao

total de 0,600/o (sessenta centésimos por cento). Para este estudo o período
considerado é entre 2018 e2022.

Porto Aleüre,Êí
Av- Protásio Àlve*,2fi54":ala 502

wr,v,r,",- §E§T0R i-i fi ct-:m.br
..'ç e storu nrron su ltor ia
@,ge*t*runroficia{

c*ntütt3@Çt§stôru rn.rom.br
{5}} §S985-1il 1

{s1}}$13-1821
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Tabeta 7 - Hlstórico de rentabilidade da cartelra de investimentos

IPCA 5,25% 11,490/o 10,120/o

2021 IPCA 5,750/o 16,660/" 3,844/o

2020 IPCA 6,000/o 10,53% 5,800/o

2019 IPCA 6,00% 10,570/o 10,46%

201 I IPCA 6,00% 9,9770 9,310/o

FONTE: Dados extraídos dos Demonstrativos financeiros pub[icados peto Município

Gráfico 1 - Hlstórico de rentablttdade da carteira de investimentos x Meta Atuariat

- L6,66%

* *L0,53%

2018 20L9 2020

I Rentabilidade Atingida (%)

202L

* * Meta Atuarial

2022

Deste modo a taxa de juros rea[ a ser utitizada como taxa de desconto
para apuração do vator presente é 4,82o/o ao ano.

§.§ §FdTHÂffiA *M &LGUh,,l §§GtM§ pffi#Vt§§§{ü§Á§q§# # §M
Âp*§frNTA**R§&

;ii le§eci* estàffiedâ s** r.mgr*ss* sffis o{q**: rrsir}'rs
pr#víd*§*si.ffir"[*: lnexistindo, na base cadastrat, informações sobre o
tempo de contribuição do segurado ativo anterior ao seu ingresso no
ente federativo, ou se as existentes indicarem vincu[ação a algum
regime previdenciário com idade superior a 25 anos (vinte e cinco
anos) essa poderá ser adotada para cátcuto do tempo de contribuição.
(Artigo 40 da Portaria n" L.46712022l,.

fu} §dade estÍ"ruad* de ***ârad& ê*r! aB*s*mtadçràm pfltrsrôrerffide:
Adotou-se a hipótese de o servidor comptetar todas as condições de

Perto ÂleEre.Rl"
Av- Prstásio Alves. ]S54, gala 5ú]

,r.t',,r,r'',,,A G ü§ f §R il +-1.9 m. b r
ffi 11çest*n"l nrt*nst^l trtoria
§§ ritgest*rurnofrciai

ffi {txtütü,@§estoruff .rum.br
s {§l}*$sá5-1}1 1

-q" {51} 3§13 - 1e:1
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elegibil.idade, de acordo com as informações do cadastro fornecido
pe[o Ente Federativo ou Unidade Gestora do RPPS.

§.§ cüMp0§rÇÃü §$ Çftrjpü rÂM§-üÀffi

A composição familiar impacta diretamente no cáLcuto do valor das

pensões. Essa premissa pode ser definida de acordo com a realidade dos

segurados, em função dos dados cadastrais recebidos por essa consuttoria,
caso esteja disponível e possua quaLidade satisfatória. Caso contrário, pode-se

utitizar uma composição familiar teórica padronizada em função da idade e

sexo, definida e apticada através de uma tábua biométrica intitutada Hx.

Na fatta de informação, considerou-se a diferença de idade entre titular
e cônjuge em 3 anos. Logo, na diferença de idade entre titular "x" e cônjuge "y",

considera-se que para titu[ar mascuLino, y = x - 3 e para o titutarfeminino, y =
x+3.

S"? CüMPTNSAÇÃÜ TihiÁhIC§tRÀ §NTffi§ #S ffi§GIMTS

A Compensação Previdenciária - COMPREV é um acerto de contas entre
o Regime GeraL de Previdência Socia[ (RGPS) e os Regimes Próprios de Previdência
Social (RPPS). Os Municípios, ao instituir o RPPS, geram o direito de se

compensar financeiramente com o RGPS. lsso porque seus servidores,
anteriormente à instituição do RPPS, eram segurados do RGPS e, portanto,
contribuíram por atgum tempo àque[e regime, conhecido como Compensação
a receber.

Do mesmo modo, ocorre o movimento contrário, em que o servidor saido
RPPS e vai para a iniciativa privada (RGPS), então o RPPS passa a ser devedor,
gerando o Compensação a Pagar.

O Decreto Federal no 10.188 de 2011,2120]-9 trouxe a possibilidade de
compensação financeira entre Regimes Próprios de Previdência Sociat.

§.§ *§MAIS pREM§§§eS § *-{Íp#?§§fr§

*] l'*§*r r§e, ri*t*rm:lr,ri:rçil* q§g;i ülrL*r r*tii.;t* ir:ui'{}iii, í,}flt.Idi,,$}}sitr ,l.i*r$

t'úIl'4"lu9"!*rfiÇ**s * $ir*i,Í{+ír ls.x-,r UtiLizou-se fator de determinação iguaL

a 98,000/0, cuja metodologia encontra-se na Nota Técnica AtuariaL.

Port* Alegre,&§,
A,v. Protásio Âlv*s..?854, sala 5ü?

'rrrvw. SÊSTOR i: l"{.crm.hr
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fu! ffi*xt*$l{â#§ # {sr}§sder dx>rn k*§* §}ô r§}SSà* Ses s#§'r"r§"§***§'#S**g

&â* Ç$c3,} fu*se $'âe *lg[ffie fl*y?§]-$*8tr§"&çS*: Benefício a conceder com
base na úttima remuneração para servidores que ingressaram no serviço
púb[ico ale 3111,212003, aos demais o benefício é ca[culado com base

na média das remunerações.

e) Estàcnatlua d* crescime*to neat" d* tet* de cCImtrlhulçã* d*
R§PS:
Não se aplica.

Port* &legre"Ê5.
Ár,r. Ên*:tásio.*,lres. Í6§4, sals 5*3

w,,v,;t. G E§TÜR ll i'.'i.cr m.i: r
ffi .lgestorunr*anrultnri,a
ffi {düestt:r'HlrrÕfieia}

cÕfi tstú@geltüru nr.<om. br
{§ri*s$§ -'}}1r
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w AruÂ§-I§§ ffiÂ ffiA§E trÂ§&STffi&L

Os dados dos servidores ativos, inativos e dos pensionistas vinculados

ao RPPS de LAVRAS DO SUL foram fornecidos pe[o ente federativo ou

unidade gestora do RPPS, sendo sua veracidade de exclusiva responsabilidade
destes. Foi realizada uma anátise da qualidade das informações e feitas
recomendações, quando necessário, para compor uma base mais fidedigna,
conforme descrito nos capítutos a seguir.

§,§" m&*#§ r*ft§{rffffi#§ ffi §uÂ mm§üffi§ÇÃü

A base cadastral fornecida pelo RPPS de LAVRAS DO SUL, estava
posicionada em 3l-ll-012023. Foram reatizadas vatidações das informações que

indicaram a necessidade de correção para possibilitar a realização da avatiação.

Após correção e reenvio dos novos dados, a avaliação pode ser realizada.

A Tabeta 8 apresenta as estatísticas etaboradas a partir das bases de
dados recebidas, separadas por sexo e grupo previdenciário, em relação a

massa de segurados, que totalizaram 608 vidas.

Os segurados do RPPS estavam distribuídos da seguinte forma:

Tabeta 8 - EstatÍsticas da Coberta

QUANTIDADE 170 236 406

ATrvos REMUNERAÇÂo H,lÉotn 2.062,s3 2.733,28 2.4s2,42

roRoe uÉore (ANos) 48 44 45

QUANTIDADE 51 117 168

APoSENTADoS REMUNERAÇÃo rvlÉDtA 2.366,03 4.029,62 3.524,60

roRpr uÉotR (ANos) 68 64 66

QUANTIDADE 12 22 34

PENStoNtsrAs REMUNERAÇÃo HaÉon 2.233,59 1,s82,5s 1.812,33

rolor vÉorR (ANos) 68 62 64

Tabeta 9 - Pro entre Servidores

66,78% 33,220/0

dos e Pensionistas

2,01

Port* &i*çre,ftÍ.
A,v- Protásio Âlv*s. ]854" sala 5ü?

wlr,,w, 6§$TÇR t, J i..j.rum.hr
ffi /g ri:;t*ru nlr*n s u ltr:ri*
ffij (*g*st*rumôfreial

ffi {üntütdx&#s*t(}ru fi 1,*rr m,br
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Ao se anatisar os dacios das Tabelas 8 e 9, observa-se que os ativos

representam 66,78o/o do grupo total, enquanto os inativos e pensionistas

representam 33,22o/o. Quando se anatisa a proporção de ativos por

aposentados e pensionistas, que influenciará diretamente no equi[íbrio

financeiro e atuarial,constata-se que é de 2,0L para cada 1, respectivamente.

§.â strffiv§§*ft§s AF&sreffi#§ fi{"} e §**m#s

Com base nos dados fornecidos no cadastro, é informada a quantidade,

se existente, de servidores afastados e/ou cedidos para outros entes
federativos, conforme a seguir:

a] :is* ui+.$r"rr*s afastedqls: L

*) S*rv r"t$*y*u c*u*l**s: 8

§,3 Ar*ALr§H ÜÂ Qr.§ÂLrSAru§ *A ffiA§§ tÂmA§YR&r

Conforme foi informado peto Ente, a última atualização cadastra[ dos
segurados foi reatizada em 3711,012023, deste modo a base cadastral está

atualizada; ampta, pois abrange toda a massa de segurados do RPPS e

consistente: sendo assim, a mesma possui grau satisfatório de confiabiLidade
para se aLcançar os objetivos do presente estudo atuarial.

S"4 Pffi§ril|S§AS Aü§TÂffieS PAffi& &JUS§Ê T§*[ç§C# SA SÂ§H
CA*I\§TR,&L

A Tabela ]-0 informa quais foram as premissas adotadas e os critérios
de ajuste utitizados na base de dados cadastrais.

Tabela 10 - Premissas adotadas na base cadastral

wwr,v"G E§TüRtj ji"4.carn.hr

ffi 1ç*storu rnc.*nsu lt*ri*
ffi @g*stt:rurnerfreial

ffi c*ntat*&qest$rum "(orfi .br
*lr (5'?) sesss-là11
fu {5',r}3013-1§?1
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ldentificação do Segurado Ativo

Estado Civil

Sexo

Data de Nascimento

Data de lngresso no ENTE

Base de Cálculo

ldentificação de atual

(2)

(3)

(1)

ATTVOS

Tempo de Contribuição para outros RPPS

Data de Nascimento do Cônjuge

Número de Dependentes

Tempo de Contribuição o RGPS

APOSENTADOS ldentificação do Aposentado

Port* Alegre"frt
Av. fr*tásio Âiues,;S54, sala 5*?
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Sexo

Estado Civil

Data de Nascimento

Data de Nascimento do Cônjuge

Data de Nascimento do Dependente mais novo

(1)

Valor do Benefício

Condição do aposentado

Tempo de contribuição para o RPPS

Tempo de contribuição para outros Regimes

Valor Mensal da Compensação Previdenciária

Número de Dependentes

ldentificação do Pensionista

Número de Pensionista

Sexo do Pensionista

PENSIONISTAS Data de Nascimento

Valor do Benefício

Condição do Pensionista

Duração do Beneíício

(í) Na fa[ta de informação, considerou-se a diferença de idade
entre tituLar e cônjuge em 3 anos. Logo, na diferença de idade entre titutar "x"

e cônjuge "y", considera- se que para tituLar mascuLino, y = x - 3 e para o titu[ar
feminino,Y=x+3.
(21 lnexistindo, na base cadastrat, informações sobre o tempo de
contribuição do segurado ativo anterior ao seu ingresso no ente federativo, sua

apuração será obtida pela diferença entre a idade do segurado na data de
ingresso no ente ou de vinculação ao RPPS e a idade de 25 (vinte e cinco) anos,
conforme artigo 40 da Portaria n" 1,.46712022.
(3) Não foi considerado tempo de contribuição para outro RPPS.

fi.§ §§cGM§t{DAÇÕr§ pÂRA À tÂsü tA,DA§TftAL

Tendo em vista a composição da base cadastral fornecida para este
estudo e sua qualidade em re[ação a atualização, ampLitude, consistência
recomenda-se que seja realizado recadastramento periódico junto aos atuais
servidores ativos, aposentados e pênsionistas, para que se mantenham os
dados cadastrais sempre atuaLizados. TaL recadastramento terá como principaI
objetivo adequar toda a base de dados às demandas das próximas Aval.iações
Atuariais.

Destaca-se também a necessidade do recadastramento periódico para
que se mantenham os dados dos dependentes legais dos servidores ativos e

P*rt*, &legre,&5.
Âr*. Êrotásio F,iv*s, lE54, ra!* 5ft?

',r.,'rruw"üãST0Rt:S{.c*rn. hr
ffi ./g*st*rumc*ns*lt*ria
ffi 6,gesttlrumofieiai

ffi côfttrt*:r@#*st lrurw"rünr,br
1 íq1\ êlIAâq-1 ? 1 1
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aposentados semprê atuatizados, para uma methor estimativa dos encargos de

pensão por morte.

O mencionado recadastramento deve contemptar, dentre os demais
dados cadastrais do servidor, todo o histórico profissionat do mesmo, como
data de admissão do segurado aos regimes previdenciários de origem (RGPS

ou outros RPPS) e ao regime instituidor (atual RPPS); tempo de serviço

dedicado aos regimes de origem e ao regime instituidor; tempo de serviço
público; valor da remuneração do segurado na data da avaliação, e se possível,

a remuneração do mesmo quando contribuinte para outros regimes
previdenciários.

Devido às regras de el.egibiLidade previstas na Constituição Federat e

legis[ação municipat de LAVRAS DO SUL quanto às idades e tempo de

contribuição, o cálcu[o atuariaI está totaLmente embasado em tais informações
cadastrais. Qualquer estimativa em relação ao tempo de contribuição e à idade
de aposentadoria pode acarretar grandes distorções em relação à realidade.

Vate ressattar também que a Portaria no 1.467 , de 02 de junho de 2022,
estabelece [imites quanto às estimativas do VaLor da Compensação
Previdenciária a Receber quando a base de dados apresentar inconsistências
ou estiver incompleta.

Pr:rtn Al*çr*,Ê5,
Àrr. Fri:fási* Álves, 3&1.4, tal* 5ü?

va'r,,,,'".r. § ã§T*Ri-ii,4.t*m.*r
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A partir da definição e aplicação das Premissas e Diretrizes Atuariais
apresentadas no item 2, da aplicação das fórmutas matemáticas constantes na

Nota Técnica Atuarial deste RPPS, sobre a base cadastraL, passou-se a
mensurar as Reservas Matemáticas que representam, na sua totatidade, o

passivo atuarial do RPPS. Este passivo, quando confrontado com os ativos do

Plano - que são as reservas financeiras, bens e direitos - resultarão em

superávit, déficit ou equiLíbrio do Ptano Previdenciário em estudo.

'?4ÁyÀi.'tr4F*Âs*^-t'.":*rry&FamF--/""i" Éq l iwqr;§ s.§s\$qÂSJT!ffiüffiilS fi Ll-ikLrPij L35 e $'{kflf Sil§q

Os ativos garantidores são compostos petos bens e direitos do plano e

constituem-se basicamente por:

o Aplicações em Fundos de lnvestimentos;
o Satdo em Conta Corrente;
o Parcetamentos de Débitos Previdenciários;
o lmóveis.

7. f .l {*;ap*stçã* d*:s *Íí1.*s *r:a*rr.lr*s r rrcdrt*s s rEi:s*sr

De acordo com o demonstrativo das ap[icações do mês de dezembro, a

composição dos ativos financeiros encontra-se distribuída da seguinte forma:

Tabela 11 - Atlvos arantidores

RENDA FIXA R$ 62.467.8s8,03

RENDA VARIAVEL R$ 7s7.779 61

INVESTIMENTOS ESTRUTURADOS R$ 716.327,20

FUNDOS IMOBILIARIOS R$ 0,00

rvpRÉsrruos coNSlGNADos R$ 0,00

DEMAIS BENS, DIREITOS E ATIVOS R$ 0,00

FUNDO ADMINISTRATIVO R$ 0,00

Part* Alegr*"ÊS,
Av. Protásio À|ves,3854, rala 50?

vr"*+r,,a ü ESTS R i,,i l,i.ct: r.n. l: r
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ffi cr:ntât$@çÍegttrrum.<q:rn.hr

§:, {s:3§9985-'t21 1

fu {s11}0r3-i8ã1

I
I

I
I
I

24

§ECMTNTO SALDO



Llr:} | (J1-{

V. /.J Parr*{am*nta d* dàlsitçs pr*víd*nriárí*s

Na data focal da avaliação atuarial o ente federativo não possuía dívida
confessa para com o Regime Próprio.

7.2 PK*VI§ÕT§ MATHMAT}CAS SU PA§§IV* ATIjÂR§ÀI

As Provisões Matemáticas, que também são conhecidas como Passivo

AtuariaL consistem na diferença entre o Valor Atual dos Benefícios Futuros
(VABF) e o VaLor Atual das Contribuições Futuras (VACF) dos segurados
vincutados ao plano de benefícios. A seguir apresentaremos o valor presente

de todos os compromissos futuros do pLano.

r.3 pm*vt§Ãü hitÂy§MAT§tÂ §il ffi§Nffip§ü§ü§ tüí§t§m§mü§

A Provisão Matemática de Benefícios Concedidos (PMBC) representa os

compromissos assumidos com os segurados em gozo de benefícios
(aposentados e pensionistas), [íquidos de possíveis contribuições a sêrem
pagas por estes.

Tabeta 12 - Provisões Matemáticas - BenefÍcios Concedidos

APOSENTADORIAS PROG RAMADAS 29.015.447,23 94.488,78 28.920 958,4s

APOSENTADORIAS PROFESSOR 56.741.248,84 427 .585,69 56.31 3.663, 1 5

OUTRAS APOSENTADORIAS ESPECIAIS 0,00 0,00 0,00

APOSENTADORIA POR INVALIDEZ 2.895.901,88 0,00 2.895.901,88

PENSÃO POR MORTE 7.640.217,45 0,00 7.640.217,4s

Com a finalidade de identificar os componentes do déficit atuarlaL do
RPPS, demonstramos na Tabeta 14 os custos, separadamente, para as
aposentadorias e pensões concedidas até a promutgação da Emenda
Constitucional no 20, de ].5 de dezembro de i.998.

Pert* Àleçre,Ê§,
Av. ?r*tásir: Âlv*s. Í8§,{, I a la stl?

l,vl,srr,"r. § ã§TO RLi H.cr m. h r
ffi lq**t*rumconsultçri*
ffi @§*stürunrsfiei*l

N {Çntütt:@Srstc,r u m.ronrbr
§;i t5l)§s,ç85-t]11
{* {5r}}sr3-1s;l
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Tabeta 13 - Aposentadorias e pensões de acordo com a EC 20/98

APOSENTADORIA
A PARTIR 162

1.136.661,44

87.s1s.936,51

ATÉ 119.082,64
PENSÃO

A PARTIR 33 7.521.134,81

3"4, FH#V!§Ã* #fr ffiffird§rítrü*S & t#Ntffiffiffiffi

A Provisão Matemática de Benefícios a Conceder (PMBaC) representa

os compromissos assumidos com os segurados ativos, descontado o vator
esperado de contribuições normais futuras aportadas no ptano para

fina ncia mento destes compromissos.

Tabela 14 - ProvisÕes Matemáticas - Beneficios a Conceder

APOSENTADORIAS PROGRAMADAS 41.394.s81,30 13.200.328,64 28.194.252,66

APOSENTADORIAS PROFESSOR 22j51.832,31 6.859.203,72 15.292.628,59

OUTRAS APOSENÍADORIAS ESPECIAIS 0,00 0,00

APOSENTADORIA POR INVALIDEZ 5.068.953,43 3.031.642,83 2.037.310,60

REVERSÃO EM APOSENTADORIA

PROGRAMADA
3.790.476,84 1.234.811,22 2.555.665,62

RrvrRsÂo EM ApoSENTADoRIA poR

INVALIDEZ
5.236,53 96,65 5.1 39,88

PENSÃO DE ATIVOS 14.394.58s,79 9.230.130,01 s.164.455,78

perusÃo PoR MoRTE DE ApoSENTADo 23.152.567 45 42.161,87 23.110.405,58

PTruSÃO POR MORTE DE INVALIDO 354.733,36 0,00 354.733,36

7.§ CSMpEhI§eÇÃ$ FtNAh,ÊrffiRA ffiSS §§H§ríe$ü$
tührü§s§mss {e R§§*#§R § A pê,sÂffi}

A Compensação Previdenciária destina-se a com pensar financeiramente
o RPPS retativamente ao tempo de contribuição do segurado em outro RPPS
ou para o RGPS. A metodoLogia de cátcu[o destes vatores e premissas estão
descritos na Nota Técnica Atuarial do respectivo município.

Para os benefícios concedidos, a compensação a receber foi estimada
em R$ 5.777.568,92. Enquanto a compensação a pagar ficou em RS 0,00.

Port* &legre"&l
Av. Protáçic Ã,lvex, ÍS5.ã, sala $*t

r-r!vtq. § [ST0Ri-i i+i.cr; m. hr
ffi ,rqert*runrcn*sult*ria
m (üSüs{isíumsfrÇ;ã[

ffi {*ntât*6)q*stçrum,rom.br
iS {51} §es85-131 1

fu ts]l 3ül3 - l *ã1
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7"§ COMpEr.l§ÂÇÂO FrilüANt§tRA SO5 #*NEFít*ffi§ A CüNC§#HR

{ANEC§Bf;ffiEAFÂGAR}

Para os benefícios a conceder, a compensação a receber foi estimada em

RS 6.618.778,02. Enquanto a compensação a pagar ficou em R$ 243.566,59,
sendo que, sua estimativa foi feita com os dados dos exonerados do Ente
Federativo, desde a instituição do RPPS.

v.7 RESULTA»S ATTJA§IAã- SA ÂVÂrrAÇÃO ü§ *NCÊ&RAM§NTü
ü* §xsfficíer*

Tabela 15 - Resultado Atuariat

A

Valor Atual dos Benefícios Futuros - BC

Valor Atual das Contribuições Futuras - BC

96.292.815,40

522.074,47

COMPREV a pagar

COMPREV a receber 5.777.568,92

Valor Atual dos Benefícios Futuros - BaC 110.312.967,01

Valor Atual das Contribuições Futuras - BaC 33.s98.374,94

COMPREV a pagar 243.566,59

COMPREV a receber 6.618.778,02

3.S VA§_SR ÂTLiAL §&§ HHMLJf.t§ffieÇ*XS rux{"jffiÂs

Os va[ores atuais das remunerações futuras serão determinados por
processo atuarial, correspondendo ao somatório dos valores projetados das
remunerações dos segurados ativos durante o período taborativo. A expressão
utilizada para o va[or atual. dos saLários futuros (VASF) encontra-se na Nota
Técnica Atuarial deste RPPS.

O sa[ário reaI de contribuição foi utiLizado neste cáLcuto, sendo o
montante de Rs 92.309.490,96.

Pert* Alegre,&í
Av. Protá:ic Ê,tveç, ]Sí4. sal* §*ã

'rr,wv,r. G EST0 R i-i l"4.cr m. b r
m .19 Éstâru$x.*n sErltçria
ffi 6tç*st*runroficiat

ffi {t}ntâtê@§,egt*rum,ronr.br
Í:.: {51} §9985-1:11
L {51}.101}-1s31
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ATTVOS E 63.9{1.96484

PROVTSÃO DOS BÉNEFÍCIOS CONCEDIDOS t2) 89.993.172,0Í

PROVTSAO DOS BENEfíC|OS A CONCEDER {3) 70.339.380,64

.; 1 69.1.'?tr;§§i;f5:';,:,,,. .,
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ffi# ptANo Dt eusr§§t s§*§M,e[- Füs mffiNssíc$*

B.g vÀL*ftrs üAs HEMr",f'ItsAÇÕgs c p§#vsruTms Ayu**s

Tabeta 16 - Remunera e Proventos

TorAL DAS pARcELAS ols prrusÕrs poR MoRTE euE
SUPERAM O LIMITE ESTABELECIDO EM LEI

995.683,77 12.943.889,01

TOTAL DAS PARCELAS DOS PROVENTOS DE

APOSENTADORIA QUE SUPERAM O LIMITE ESTABELECIDO

EM LEI

24.115,10 31 3.496,30

TorAL DAs Re HauruennçôEs DE coNTRreurçÃo oos
SERVIDORES ATIVOS

0,00 0,00

s.ã cu§?0§ r ALíQUüTA§ *§ crJ§T§rü h{s§MAL vt§§NTH§ ffiM
LEI

O ptano de custeio está vigente na LM 3676/2027 e as contribuições
esperadas estão na Tabeta 17.

Tabeta 17 - Plano de Custeio e Cont radas

ENTE FEDERATIVO 12.943.889,01 12,00% 1.ss3.266,68

TAxA DE aourrursrRaçÃo 12.943.889,01 2,000/o 258.877,78

APORTE ANUAL PARA CUSTEIO DAS

DESPESAS ADM INISTRATIVAS

ENTE FEDERATIVO - TOTAL 12.943.889,01 14,000/o 1.812.144,46

SEGURADOS ATIVOS 12.943.889,01 14,000/o 1.812.144,46

APOSENTADOS 31 3.496,30 14,000/o 43.889,48

PENSIONISTAS 0,00 14,000/o 0,00

'rr'wv.;, G ESTOR Li i.ri.c* m. h r
ffi lgest*:ru nrclunult*ri*
ffi {õ:§re str}ft r nrefiçia I

ffi 6*ntêt*&gest*rum,<om.br
í.i {51} §ç$85-1} 

' 
1

k {5r } }ü'13 - 1Aã1

2A

CATT6ORIAS
vr€ÊN1§ {%}
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c,{§-fl i.iLAü&s psR §§ Ntrríü§s

Aqui demonstramos as aLíquotas adequadas, calculadas atuariatmente, a

serem instituídas pelo município para garantir o equilíbrio financeiro e atuaria[,

discriminadas por tipo de benefício.

Tabela 18 - Ptano de Custeio Catcutado r Benefício

APOSENTADORIA PROGRAMADA CAP 1.599.235,30 12,36%

APOSENTADORIA ESPECIAL DE

PROFESSOR
CAP 1142.001,38 8,820/o

OUTRAS APOSENTADORIAS ESPECIAIS CAP 0,00 0,000/o

APOSENTADORIA POR INVALIDEZ CAP 206.379,55 1,590/o

REVERSÃO APOSENTADORIA

PROGRAMADA
CAP 176.576,92 1,36%

REVERSÃO APOSENTADORIA POR

INVALIDEZ
CAP 197,21 0,000/o

PENSÃO POR MORTE DE SERVIDOR

ATIVO
RCC 567.279,05 4,380/o

PENSÃO POR MORTE DE APOSENTADO

VALIDO
CAP 4.098,90 0,03%

PENSÃO POR MORTE DE APOSENTADO

INVALIDO
CAP 0,00 0,000/o

CUSTEIO-AD M IN ISTRATIVO RS 258.877,84 2,OO%

§.4 eu§Ts§ § AuQLJüTÂS üü t{.J§T§r* r§OffiMÂL eÂLeliLÂ§,e§
p# §q ffi üü lfd t rlruel\§üü iRü

Tabela 19 - Plano de Custeio ime Financeiro

cAPTTALtZAÇÃO 3.695.768,31 28,550/o

REPARTTÇÃO DE CAptTAtS DE COBERTURA 0,00 0,000/"

REGTME DE REPARTTÇÃO S[vlPLES 0,00 0,000/o

CUSTEIO ADM I NISTRATIVO 258.877,84 2,OOo/"

Part*,41*çre.Rt
Av- Protásio Âlires.3854, ral* 50?

rn rr"',,r,","6ÉSTüRi-ii,,i.ct:m.hr
ffi lç*storunr<rnsultsria
ffi s.,ç*st*runrÕficiaI

ffi c*ntat<r@gestúrurn.com.br
s {5:}99s85-1}11
fu {§1}}üi}-x8ã1
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8"§ tusYc§ § ALfQUOTÂ§ ffiH CUSTüXü h*ffiftM&L A COr,,t§T,&ffiHM
ràd i r*!

Tabe[a 20 - Custo e Ptano de Custelo Definldo na o Atuarial

ENTE FEDERATIVO 12.943.889,01 14,550/o 1.883.33s,8s

TAXA DE ADMINISTRAÇÃO 12.943.889,01 2,00% 258.877,78

APORTE ANUAL PARA CUSTEIO DAS

DESPESAS ADM INISTRATIVAS

ENTE FEDERATIVO - TOTAL 12.943.889,01 16,55% 2.142.213,63

SEGURADOS ATIVOS 12.943.889,01 14,000/o 1.812.144,46

APOSENTADOS 31 3.496,30 14,000/o 43 889,48

PENSIONISTAS 0,00 14 007o 0,00

* A contribuição dos aposentados e pensionistas incide sobre a parcela do beneÍício excedente ao
limite dos benefícios definido pelo Município.

Port* Âlegr*.85.
Av. Prstásio Âlves, ?854, sala 5$?
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S.3. FftINÇ*PAI§ ÇAU§AS M* §§FIü*Y ÂTUAfr§ÂL

O resuLtado apresentado no item 7 evidencia o déficit do P[ano

Previdenciário do RPPS de LAVRAS DO SUL, cuja origem se deu,

provavelmente, em razão de um ou maisdos seguintes fatores:

9.1.1 Apticação de um PLano de Custeio inadequado quando da instituição do

RPPS e por longo tempo de vigência;

9.1..2 Atraso ou fatta de repasse das contribuições instituídas em Lei;

9.1.3 UtiLização dos recursos financeiros para outros fins, que não os

previdenciários;

9.1.4 Aumentos satariais para os segurados do Plano Previdenciárlo
acima da inflaçãoe superando a premissa de crescimento sa[ariaI em anos

anteriores;
9.1.5 Rendimentos das aplicações e investimentos dos recursos
financeiros do RPPS abaixo do mínimo atuariaL esperado (meta atuaria[);
9.1.6 lngresso de novos servidores sem a devida compensação
financeira previdenciária;

9.1.7 Promoções e incorporações de vantagens às vésperas da

aposentadoria, sem a proporcionaI capitalização do sistema;
9.1.8 Aumento da expectativa de vida do brasiteiro, ocasionando o
prolongamento de pagamento dos benefícios por um período maior;
9.1.9 Base cadastra[ incompleta, principalmente em relação a não
informação do tempo de contribuição/serviço anterior à nomeação no serviço
públ"ico.

RessaLtamos gue nesse ú[timo exercício, temos os seguintes fatores
que contribuíram para o resuttado atuariaI apresentado:

a) Aumento quantitativo nos inativos em 9,52o/o:

b) Aumento na média do vaLor dos proventos dos inativos em
9,750/o:

c) Redução da estimativa da compensação financeira entre os
regimes previdenciários relativos aos benefícios a conceder, conforme art. 34,
inciso ll, da Poftaria no 1,.46712022; e,

d) lnserção das premissas adotadas para ajuste técnica da base
cadastrat.

§ffi c<:ntâtl>êg*gtorurrl-<$rfi .bÍ
{: {51 } SçS,8s-1} I I

L {5"r} §#X } - 
'8â1

Port* &le.Ere.R1,
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A paftir dos resuttados encontrados e apresentados no item 7, passa-se
a estabetecer o plano de equacionamento do déficit ao RPPS de LAVRAS DO
SUL nos itens abaixo, como sendo o suficiente e necessário para a manutenção
do Equilíbrio Financeiro e Atuariat.

*"2.1 Prazos pâ{a o equacíanamentç do dàficít

A Portaria MTP n" 1.467, do art. 43 do Anexo Vl, determina que em
retação aos prazos o novo plano de amortização do déficit atuarial observe os
seguintes critérios:

| - 35 (trinta e cinco) anos, contados a partir do ptano de amortização
que tiver sido imp[ementado em [ei do ente federativo publicada

após a Portaria MF n'464, de 19 de novembro de 2018;

ll - caso seja utitizada a duração do passivo como parâmetro para o

cátculo do LDA, o prazo do ptano de amortização corresponderá ao
dobro da duração; ou

lll - caso seja utilizada a sobrevida média dos beneficiários como
parâmetro para o cátculo do LDA, deverão ser observados os

seguintes parâmetros:

a) o prazo do plano de amortização do déficit atuarlal relativo à PMBC
deverá corresponder à sobrevida média dos beneficiários; e

b) o prazo do p[ano de amortização do déficit atuarial retativo à

PMBaC deverá ser catcuLado peta seguinte fórmu[a:

Prazo=RAPx1,5

onde;

RAP = prazo médio remanescente para aposentadoria de cada
segurado, catcu[ado a partir da base cadastra[, premissas e hipóteses
utilizadas na respectiva avatiação atuarial, considerando no mínimo a
idade, sexo e tempo de contribuição.

Parágrafo único. Para os entes federativos que comprovarem o
disposto no inciso lV do art. 55 desta Portaria, o ptano de amortização
do déficit atuarial de que trata o inciso I do caput poderá prever
alíquotas e/ou aportes até 2065.

Assim sendo, LAVRAS Do sul pode util.izar o prazo de 32 anos para o
custeio suplementar que amortiza o déficit atuariaL.

F*rte Âieüre"E$,
Av. Protásiô Àlves, ã§54" sala 5ü2

r,"tilqrw. S E§T0RL§M.ççm.hr
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utoriza o financiamento do referido déficit'

ptementar) ou aportes mensais com valores

definições dos artigos 55 e 65 da Portaria no

Anexo Vl da referida Portaria'

AadministraçãodeLAVRASDoSULjápossuiem[eip[anode
amortização que não equaciona p[enamente o déficit atuarial atual' conforme

A legistação em vigor a

através de atíquota esPecial (su

preestabeLecidos, resPeitado as

L.46712O22 e artigos 44 e 45 do

demonstrado abaixo

Tabeta 21 - Ptano de Amorlização Vigente

2.638.648,46 98.397.965,67 4.e6.026,33
2024 2.638.648,46 13.389.959,16 96.390.587,80

2.M1.848,87 103.095.183,20 4.852.971,71
2026 2.M1.848,87 1 3.659,097,34 100.584.060,36

2.s00.804,87 108.182.008,31 5.089,593,20
2028 1 3.933.64s,20 1 05.593.2 1 9,98

2030 2.561.184,30 14.213.711,47 2.561.184,30 113.648.102,60 5343.720,31

2032 2.623.021,s1 14.499.407,07 116.534.022,63 2.623.021,53 119.527.941,00 5.61 6.939,89

5.910.992,062014 2.686.351,76 tc.

2036 2.751.211,04 1 5.088.141,14 129.207.161,99

15 122.634.689,96 2.686.351,76 125.859.330,26

2.751.211,04 132.683.736,15 6.227.785,21

2038 2.817.636,28 15.391.412,77 136.294.866,67

2040 2.885.665,29 1 5.700. 17 143345 M3,23

2042 2.955.336,79 16.016.36s,85 1s2.211.156,14

2.817.636,28 140.046.642,96 6.569 412,57

2.885.665,29 147.997.948,30 6 938.170,36

2.955.336,79 1s6.592.397,08 1.336.577,73

20M 3.026.690,4s 1 6.338.294,8 1 161.149.349,78 3,026.690,4s 165,890.0s7,99 7.767 .398,66

2046 3.099.766,86 16,666,694,s3 170.822.948,05 3.099.766,86 17s.956.847,29 8.233.666,10

2048 3.174507É3 17.001.695,09 '181.30',l.003,27 3.174.607,63 186.86s.1M,00 8.738.708,36

20s0 3.251.255,36 17.343.429,16 192.6s9.299,09 3.251.255,36 198.694.221,94 9.286.178,22

2052 3.329.753,67 17.692.032,09 204.981.013,02 3.329.753,67 211531.344,18 9 880 084,83

20s4 3.410.147,24 18.047.641,93 218.357.444,26 3.410.147,24 27s 472.12sÉ3 10.s24.828,81

Conforme demonstrado acima, o aporte suplementar vigente não é

suficiente para equacionar o deficit atuariaI existente, e, portanto, sugerem-se

a cobertura do deficit técnico por intermedio de a[íquotas ou o correspondente

na forma de aportes mensais, para garantir o equil'íbrio flnanceiro e atuariat,

utilizando o prazo remanescente.

Perrto Aleçre"fr1,
Av. Prçtá:i* Ãlves" Í854, ral* S*â

vrrr.E',.t. G E STü R-n 1",1, ç* rn. h r
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:Ç(fi§síiaí ,, :j-Í ,684.0§9,3f
2.45â.687,26 '11.§23.85&75 98.397.965,67

L§ZY::, 3,471:;11.5-'l$F- , ,.'::'i::'':r:' f95;688i32

i§.8*5.16€,5ü 5;414,37t;ü0

2"591.91ê,51 +1*.53/.322É3

rl4.É#,{;*0.l:Í4.i,, 5i?ê1,â16r7.6

aô35 2.718"587,*9 6.066.4:19;71

Í5

?-9S.S0ü&[.:. 1 6.1 76.529.51 â990.800,€4 i,W.t*1,54

3.136964,86 to.gr3.3er,48 175.956.U7,29

;,::,2&.Í* ,11.171.7|LM J.212.70L92 §.006.e98,01

1r1IS;57.7:Í9,1;$0

1.369.710,71 718.35t.444,26 iC.l95.810,79

3.492.481,83 1a867.756,47
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Tabeta 22 - Ptano de Amorlização Sugerido

2026

2028

2030

2032

2034

2036

2038

2040

| 2M2

2424 219.930,08 19,710/0 12 2aO OqO 1 6 96.390. s87.80 2.639.160,9s 18

99.923.5/a,28

13.933.645,20

387.ú7,76 34,úÁ

488.142M

497.953,69 : 42,M%

s07.962,56 42,M%

518.17261 42,U%

528.587,88 42,Mo/a

s39.?1249 42,U"/"

550.0s0,67' 42,u./o

561.106,68 42,Mo/"

u

97.851.367,42 4.768.91s,s2

4.658.603,3314.213.711,47 96.651.521,42 5.975.444,30 95.334.680,45

1l lao til 93.894.6',l3,3',1 6.095.550,73 92.124.782,%. 4.525.724,36

14.790.U5,1s 90.618.331,24 6.218,071 i 88. 50 4.367.

1s.391.412,77 82.277.020,61

16.016 365,85 71 106.401

17.343..429,16 37.62t.021,OO

1 5.088.14 14 86.766.432.1s 6.343.054 53 u.@5.519,U 4.18?.142,03

3.965. 39

'1.813.333,21

1.269.028.12

656.449,09

ffi ({}ntãtÇ(.41$estorurn.csfi.thr

i§, {s1) *9*85-11'! 1

fu {51} }Sl3 " 1fiàl

6.470.549,93

15.700. 17

12 6.733. 20 : 67.ffia.449,4s 3.427.328,53

2044 572.38/.,93 42,U./.

583.889,87 42,M./"

595.6260s 42,M/o

607.598,14 42,M/"

61 9.8',t0,86 42,M%

2054 63?.269,M' AZ,M/"

F*rto Âlegre,R§
Àv. Frçtási* Âtves,38§4. sala ,§0i

16.338.2%,81 U.267.818j1 6.868.619,14 60.496.90281 3.097.70983

16.666.694,53 56.475.553,44 7.006.678,38 2.722.121,68

17.001.69s,09 47.6?9.857,61 7.147.5 42.778.

7.291.177,62 32.143.1

26.328.388,31 7.437.730,29 24.159.686,34

18.M7.U1,93 13.619.275,63 7.587.228,67 6.688.496,04

Uma vez amortizado todo o déficit atuariat, o qua[ é previsto para o ano
2055 o Custo Especial não mais será necessário, permanecendo apenas o Custo
Normat.

S.2.2 Limit* de deflcit atuariai

A Portaria n" 1,.467, de 02101/2022, que dispõe sobre os planos de

amortização do déficit atuarial dos regimes próprios de previdência sociat, traz em

seu Anexo Vl, artigo 39o o que segue.

"ArL 39'Poderá ser deduzido, do valor do déficit atuaríaL apurado na avaliação atuariaL, o

Limite de Déficit Atuarial (LDA) catculado em função de um dos seguintes fatoresr

I - duração do passivo do ftuxo de pagamento dos benefícios do RppS,
ou

ll - sobrevida média dos beneficiários.

'vr"',v\.1. G Ê5T0H *t i"j. rc m. b r
ffi ,r'g *tt*ru rncon :* ltcrr ia
ffi g.tgesto**mefiri*l

98.940.155,94 s.8s1.7M,44

34

13.659.097,34 99.759.245,74 4.W.093,10

98,84Í)-

4ori.966,05

77.081.988,80 6.600.607,98 74.'196.732,67 3.715.351,86

74.1%.73267 6.666.51406 7i.106-401,12 r 3.576-2aa51

. 52.

4$.e1,46.

4ZW,

555.551,1í A?,Wo

4?.;W

638.591;7ç Í8-;?:&.118,15 a6ffi.á9âí14 tíffi3,

sÁLno,r$eÀL luRos
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§ Í'O plano de amortização deve equacionar, no mínimo, o resultado

atuariaL deficitário apontado ne avalíação atuarial menos o valor relativo

ao LDA.

Para o município de LAVRAS DO SUL, foi apurado o LDA utilizando como
parâmetro base a duração do passivo e os resuttados obtidos são os que seguem:

Tabela 23 - Aplicação do LDA

+ ) Ativos Garantidores (RS) 63.941.964,84

Provisão Matemática Total (RS) 160.332.552,64

) Provisões Matêmáticas de Benefícios Concedidos (R$) 89.993.172,00

( - ) Provisões Matemáticas de Benefícios a Conceder (RS) 70.339.380,64

{-}ilesultadoÂiuarial -s6.390.5S7,$ü

Déficit/Superávit RMBC (R$) -26.051 .207,16
Déficit RMBaC (RS) -70.339.380,64

PerfilAtuarial

Dura do Passivo (anos) 16,24üA

LDA - Constante - Duration 1,75

LDA - Duration (RS) 27.394.205,05

DéÍicit Mínimo a [quacio*ar (R$] -&*"996.3&2,75

Observa-se então que, após a aplicação do LDA, o município de LAVRAS

DO SUL necessita equacionar um déficit atuaria[ de RS 68.996.382,75. No próximo

capítuto será detathado o novo ptano de amortização a partir do déficit mínimo a

equacionar, conforme demonstrado acima.

9.2.3 §q*aciondm*nto do déficit cçm Lü,4

Considerando que foi utitizado a duração do passivo para o cálcuto do

Limite do Déficit Atuarial (LDA) o Anexo Vl da Portaria n" 1,.46712022, artigo 43,
inciso ll determina que o prazo máximo para o plano de amortização do déficit
atuariat corresponda ao dobro da duração. Sendo assim, o prazo máximo possível
para o município de LAVRAS DO SUL é de 32 anos, iniciando a contagem a partir

do exercício vigente de2024. Na tabel.a a seguir apresentamos sugestão para este
cenário, por intermedio de aLíquota ou o correspondente na forma de aporte
mensa[.

Cabe ressaltar que a dedução do LDA não equaciona a integraLidade do
déficit atuarial, pois possui relevante parcela que foi expurgada devido ao
normativo LegaL já mencionado.

Fartn Alegre,Ê§
Av: Frotásio Alves,2854, ral* 503

"trrvu..,.G€§T0R i,i \*.rr:m,br
ffi lgest*rumcon sult*ria
ffi gtçestorxnrofrri*l

{<}ntâtôtà$ertôrn rn.cç n:, Í:r
{51} gqq8s-1r'i 1

{5r } 3ü]3 " ',í rzl
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Tabela 24 - Plano de Amortização com LDA

2.639.160, 68.996.382,75 2.639.160,95 69.682.847,45 3.325.625,65

3.776.740,42 13.659.097, 69.895.911,15 3.776.740,42 69.488.1 53,65 3.368.982,92

4.256.728,61 30,55% 13.933.645

2030 14.213.711.47 66.636.376,07 3.211

2032 30,55% 14.499.407,07 64.277 10 4.429 3.098.1

2034 4.518. 14.790.845,1 5 lo Ão 96 2.964.ô08

4.609.427, 15.088.141,14 58.278.315,37 4.609.427 12 56.477.503 05 2.809.0

30,55% 15.39'1.412 77 , 54.U4.61 4.702.076,60 52.471.590,50 2.629.O50,52

15.700 50.251 80 4.796 47.877.163,72 2.422.12A,27

16.016.365,85 45.U0. 79 4.892 77 42.632.690.94 2.185.401,92

2044 4.991 '16.338.294,8'l 39.745 4.991.349,06 36.670.048,48 1.915.740,66

2046 5.091.675 '18 30 16.666.694,53 33.396 5.091 18 29.914.307. 1.609.700.80

30,55% 17.001 26.213.58s,59 5.194.017,85 22.283.062.57 1

2050 5.298.417 30,55% 18.'lí1.148,15 5.298.417,61 13.685.687 872.957,34

2052 ' 5.404.91 17.692.032,09 8.993.936 5.404.915,80 4.022.528,18 433.507,73

5.5'13.554,61 5.513.554,61 - 6.815.996,49 59.890,95

F*rt': Al*çjre,ft5,
Àv, Prot*si* Álv*s, ã85"1, s*l* 5üã

,,0,,t,o,,,.,,,. üãSTüp,.1 y,,,i _r*tl.lf
lftg ,i4*s [*rur:'lc*n:* it*rit
r,:t E6e str:ft* *:*fi ci * i I
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O RPPS de LAVRAS DO SUL tem definido em Lei que sua alíquota de

custeio administrativo é de 2,OOo/o, aplicado sobre a Remuneração dos Ativos,
Aposentados e Pensionistas do exercício anterior, sendo este direcionado para

o bom funcionamento e organização da Unidade Gestora.

A Portaria MTP n' 1.46712022, em seu artigo 84, trouxe a possibi[idade,

desde que previsto em lei municipal, do Ente Federativo uti[izar como base de

cáLculo o somatório da base de cáLculo das contribuições dos servidores ou o
somatório das remunerações brutas dos servidores, aposentados e pensionistas.

Sobre essas bases será aplicado percentual de acordo com Porte do ISP-RPPS,

devendo os limites percentuais de taxa de administração serem apurados com

base no exercício financeiro anterior:

Tabeta 25 - Limites da Taxa de Ad o

30%
Grande 70%

Médio 30%
2,700/o

Sendo assim, será informado no item 1,0.2 a estimativa de despesas
administrativas para o próximo exercício.

X0.1. I-§VÂNT,*.MüNTO ffi,AS SE§PÊSÂS A*MINI§TRAY}VÂ§ Dü§
ULTIMÜ§ Tffi â§ TH§re#íüI§§

A Tabela 26 informa as despesas administrativas dos últimos três
exercícios, conforme vatores informados peto ente, constante nas lnformações
Comptementares recebidas para essa ava[iação atuariaL:

Tabela 26 - Vator Utitizado com a Taxa de Administra

2021 103.731,13

12,000/o

2022 123.588,75

2023 145.695,40

P*rt*,Alsgre,RS,
Âv. Pr<ltési* Alves,3E§4, sa{a 50}

r,,rwv,r.GE§T0fi j"j M.rani, tl
ffi§ lq *st*ru mç$m su ltt:t ir
ffi Eüestorunrsfirial

m (*ntêt(}dit§estoftrm,cçrm,hr

{Ü {51}çSS85-Xrl l
\ isr)§013-',!*21

37

im



SE§TT]B

1CI.3 §§TIMÂTIVÀ *il SÊSFil§AS AÜMINIS§ffiATIV&§ PAft& #
PR*X§MO UXHR(íCI$

Conforme disposto na Portaria n' L.46712022, art.84, inciso lll, alínea a os

recursos financeiros da taxa de administração "deverão ser administrados em
contas bancárias e contábeis distintas das destinadas aos benefícios, formando
reserva financeira administrativa". Os valores acumuLados nesta conta bancária
serão incorporados a reserva administrativa ou poderão, desde que aprovado
peto consetho de[iberativo, ser destinados ao pagamento de benefícios.

O RPPS de LAVRAS DO SUL possui em 31/1212023, o valor de R$ 0,00
em reserva administrativa.

Para o próximo exercício, utitizando critérios conservadores, os gastos com
taxa de administração não ultrapassarão a média dos últimos três anos acrescido
de uma margem de segurança de LOo/o o que gera o montante de RS 136.772,27,
o que significa uma alíquota de 1,060/0.

10"3 §rÇoMENDAÇÕÊ§ §Ê MÂN$T§Í§ÇÃO §rJ Ar-THffieÇÃS

Tendo em vista o exposto no item anterior, bem como visando facititar a
gestão da arrecadação das despesas administrativas e estimando que os gastos
sejam custeados integralmente, o município deverá reatizar a manutenção da
taxa de administração em 2,00o/o. devendo esta ser apticada sobre o somatório
da base de cátcuto das contribuições dos servidores (mesma base de cál.culo
do custeio normat).

F*rio Aleçr*,§§,
Av. Protásiç Atves,2854, sala 5*2

yu'ltttn,.fi 65T0ft l"i h{.r*m br
ffi lgestorurnconlultoria
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As anátises comparativas entre os resuttados das três úLtimas avatiações
atuariais apresentada abaixo foram extraídas dos Demonstrativos de

Resultados das Avaliações Atuariais - DRAA.
Na Tabeta 27 apresentamos o comparativo estatístico da massa de

segurados.
Tabela 27 - Estatístlcas da coberta

ATIVOS 394 366 406

QUANTIDADE APOSENTADOS 138 152 168

PENSIONISTAS 34 33 34

ATIVOS 47 48 45

IONOT VÉOIR APOSENTADOS 65 65 66

PENSIONISTAS 61 63 64

ATIVOS 1.988,20 2.309,33 2.452,42

vALoR HztÉoto (n$) tNATtvos 2.385,83 3.180,78 3.524,60

PENSIONISTAS 1.500,94 1.827,25 1.812,33

ATIVOS 783.350,80 845.214,78 99s.683,77

FOLHAMENsAL(R$) APOSENTADOS 329.244,54 483.478,56 s92.132,79

PENSIONISTAS 51.031,96 60.299,25 61.619,18

Gráfico 2 * Evotução da lação coberta

ATIVOS

P+rto Aleçre,§S,
Àv. Proti*siç Afrres,3854, sal* SS?

APOSENTADOS

12022 w2023 t2024

i,r',vr.o,,.GESTORi..i ir$.rom. Lrr

ffi ,/ç*st*rurnconc*lt$ria
ffi í4,gestun*mefieiel

PENSIONISTAS

is
L

cúr,têtô(.itsestalrut nt.co ru. br
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Observa-se que houve uma ampliaÇão de 9,52o/o na quantidade de inativos
de 202412023, enquanto a folha mensaI destes inativos aumentou em torno de

18,350/o no mesmo período.

A Tabela 28 apresenta a anátise comparativa entre os resultados das três
úttimas avatiações atuariais.

Tabela 28 - Valores dos Com missos das últimas Avalia Atuariais

ATIVOS DO PI.ANO 55.841.427,37 59.049.794,96 63.941.964,84

PMBC 60.727.1s9,2s 81.8s1.119,26 95.770.740,93

PMBaC 50.472.504,72 66.088.577,86 76.714.592,07

COMPREV A RECEBER 10.667.137,74 11.986.782,19 12.396.346,94

COMPREV A PAGAR 0,00 0,00 243.s66,59

RESULTADO ATUARIAL -44-691.098,86 -75.903.119.97 -96.390.s87,81

Gráfico 3 - Evotução dos Ativos e Passivos do Ptano Previdenciário

180.000.000,00

160.000.000,00
'140.000.000,00

120.000.000,00

100.000.000,00
80.000.000,00

60.000.000,00

40.000.000,00

20.000.000,00

0,00

2022 2023

r ATIVOS ffi PASSIVOS

2024

A partir dos dados acima, pode-se evidenciar a evolução do RPPS no seu
objetivo de capitatizar recursos para pagamento dos benefícios sob sua gestão.
Na Avaliação AtuariaI de AvaLiação 2022 o RppS apresentava 55,550/o de
cobertura financeira para seus compromissos (Reserva Matemática Lrquida). Na
presente avaliação a cobertura financeira atingiu 39,88o/o.

Porto Alegre,Rt
Av: Protísi* À!ves,2854, sala 5*?

w',w,,.§Ê§TüRi,i f*§ *o*r. L r
ffi lEestarumcon su{t*rie
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O RPPS de LAVRAS DO SUL é considerado PEQUENO Porte e segundo
dados divulgados pela Secretaria de Previdência, possui nota C no lndicador
de SituaçãoPrevidenciária - lSP, o que o deixa classificado como Perfil Atuarial
il.

4@e
"&# pÂffi§ff§ffi ATt"§&ffi!,q§_

A presente Avaliação Atuaria[ tem o objetivo de dimensionar a situação

financeiro-atuarial do RPPS do município de LAVRAS DO SUL, de acordo com a
metodotogia, hipóteses e premissas citadas anteriormente. Os resultados
encontrados originam-se de projeções futuras baseadas em parâmetros de

cáLculo e critérios internacionatmente aceitos, e dimensionam os custos e as

provisões matemáticas do ptano previdenciário, atendendo exigências da

legislação vigente, em especiaI a Portaria MTP no 1,.46712022, que estabetece os
parâmetros técnico-atuariais para a reatização deste tipo de estudo.

A base cadastrat dos segurados mostrou consistência e comptetude em
seus dados e informações acerca dos seus segurados e beneficiários. Devido às

regras de elegibilidade previstas na Constituição FederaI e legistação municipaI
de LAVRAS DO SUL, o cátcuto atuarial está totatmente embasado nas

informações cadastrais. Qua[quer estimativa em re[ação ao tempo de
contribuição e à idade de aposentadoria pode acarretar grandes distorções em
re[ação à reatidade.

Ressaltamos que os resu[tados caLcutados são sensíveis às premissas e

poderão sofrer modificações ao tongo do tempo, tendo em vista mudanças no
perfil etário, previdenciário, salarial e famil.iar dos segurados. Essas variáveis
serão acompanhadas e confrontadas com o real executado, sendo ajustadas
quando necessário.

Os resultados encontrados evidenciam um desequiLíbrio originado no
serviço passado, conforme elencado no item 9.L. Essa insuficiência deve ser
sotucionada de acordo com o plano de equacionamento previsto no item 9.2,
composto de alíquota supLementar por 32 anos, totatmente impLementada na
Legislação Municipal. A imptantação da contribuição especial (suplementar),
tem por objetivo garantir a estabilidade do RPPS de acordo com os fluxos
futuros de pagamento de benefícios. Estas contribuições especiais perdurarão
até a quitação total do déficit atuarial.

F*rto Al*çre,R5,
Âv. Frotásiry Alves,3854. sala 50]
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Havendo interesse por parte do Ente é possível estabelecer o plano de

amortização do déÍicit atuariaI por meio de aportes periódicos, os quais não são

computados como despesa com pessoaL, e sim como prestações pecuniárias

para pagamento/equacionamento do deficit. Entretanto, quando aplicado este

modelo de ptano de amortização, a Portaria MTP n" 1,.46712022, arf.55, § 8"

define alguns parâmetros a serem observados, entre etes a gestão e controle de

forma segregada dos demais recursos previdenciários e a apLicação no mercado
financeiro e de capitais por, no mínimo, 5 (cinco) anos.

Cabe ressaltar que a dedução do LDA trata de uma permissividade trazida
peto legistador, onde se apura um vator a ser exctuído da composição do p[ano

de amortização do déficit atuariat apurado. Ou seja, a opção de plano de

amortização, com LDA, não equacionará a integralidade do déficit atuaria[, pois

não considera relevante parce[a, expurgada pelo uso do normativo LegaL já

mencionado.

O município de LAVRAS DO SUL possui custo normaL vigente em Lei e

conforme já exposto no item 8.3 se mostra incompatível com os compromissos
do plano, diante disso o mesmo deverá ser alterado em [ei. Outrossim,como
evidenciado no item L0.3, o município deverá reatizar a manutenção da taxa de
administração para que os gastos sejam custeados integratmente.

Visando tornar o resuttado atuarial cada vez mais fidedigno, esta
Assessoria sugere que seja realizado periodicamente o recadastramento dos
segurados ativos, aposentados, pensionistas e dependentes do ptano, de modo
a manter o cadastro atuatizado e consistente.

Considerando o cenário atual e as projeções financeiras e atuariais para
este plano, sugere-se que o Município avatie a possibitidade de executar a

reforma da previdência a partir dos parâmetros da EC no 1031201.9, de modo a
reduzir o déficit atuariaI e contribuir para o equitíbrio financeiro e atuariaL.

Outra possibitidade que contribui com o equitíbrio financeiro e atuariaL do
RPPS é a vincutação de receitas, como por exemplo do lmposto de Renda Retido
na Fonte - IRRF, que deverá observar os limites de vinculação obrigatória para
as áreas da Saúde e Educação do Município, porém com margem considerável a

ser projetada como receita para o pLano de custeio suptementar. Caso o RPPS
opte por tais mudanças, estas deverão ser acompanhadas de novo estudo
técnico atuariaI para que seja definido novo plano de custeio.

Ante o exposto, restam evidenciadas a situação atuarial do RPPS e os
meios para equacionar o déficit, buscando e preservando o equitíbrio financeiro
e atuaria[, conforme disposto no Artigo 40 da Constituição FederaL de 1988. O

custo previdenciário possui elevada significância nas contas púbLicas e deve ser

P*rto Aleçre,RÍ
Av. Frat*siç A,lver, 1854. sala 5ü3
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acompanhado, associado às condições fiscais do ente federativo, para que se

possa honrar com os compromissos do plano de benefícios.

F da Silva, Barroso

MIBA Í.090 Atuária MIBA 3.721

Port*r Ategre,R§,
Âv. Pr<rtásio Alves,28§4, sala 5ül
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ANEXO r - CONCETTOS E DEF|NtçÓES

ANEXO II - ESTATíSTICAS

ANEXO III- PROVISOES MATEMATICAS A CONTABILIZAR

ANEXO rV - PROJEÇÃO DA EVOLUÇÃO DAS PROV|SÔES MATEMÁTTCAS PARA OS PROXTMOS
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ANEXO r - CONCETTOS E DEFTNTÇOES

Esse anexo apresentará conceitos e definições transcritos da Portaria MTP n"

1,46712022 necessários para a correta compreensão dos termos técnicos utitizados e dos

resu ltados a presentados na avaliação atuariaL.

1) Atíquota de contribuição normat: percentual de contribuição, instituído em lei do

ente federativo, definido, a cada ano, para cobertura do custo normaL e cujos va[ores são

destinados à constituição de reservas com a finaLidade de prover o pagamento de benefícios.

2) Atíquota de contribuição suptementar: percentuaI de contribuição extraordinária,
estabelecido em lei do ente federativo, para cobertura do custo suplementar e equacionamento
do déficit atuariat.
3) Anál.ise de sensibil.idade: método que busca mensurar o efeito de uma hipótese ou

premissa no resuttado fina[ de um estudo ou avatiação atuariat.
4) Aposentadoria: benefício concedido aos segurados ativos do RPPS em prestações

continuadas e nas condições previstas na Constituição Federal., nes normas gerais de organização

e funcionamento desses regimes e na [egis[ação do ente federativo.
5) Aposentadoria por invatidez: benefício concedido aos segurados do RPPS que, por

doença ou acidente, forem considerados, por perícia médica do ente federativo ou da unidade
gestora do RPPS, incapacitados para exercer suas atividades ou outro tipo de serviço que lhes
garanta o sustento, nas condições previstas na Constituição FederaL, nas normas gerais de

organização e funcionamento desses regimes e na legislação do ente federativo.
6) Ativos garantidores dos compromissos do ptano de benefícios: somatório dos
recursos provenientes das contribuições, das disponibiLidades decorrentes das receitas correntes
e de capitaI e demais ingressos financeiros auferidos pel.o RPPS,e dos bens, direitos, ativos

financeiros e ativos de quatquer natureza vinculados, por lei, ao regime, destacados como
investimentos e avatiados pelo seu vator justo, conforme normas contábeis apticáveis ao setor
púbLico, exctuídos os recursos relativos ao financiamento do custo administrativo do regime e

aquetes vincutados aos fundos para oscitação de riscos e os valores das provisões para

pagamento dos benefícios avatiados em regime de repartição simptes e de repartição de capitais
de cobertura.

7) Atuário: profissionaI técnico especiatizado, bachareI em Ciências Atuariais e

legatmente habilitado para o exercício da profissão nos termos do Decreto-lei n' 806, de 04 de
setembro de 1969.
8) Auditoria atuariat: exame dos aspectos atuariais do ptano de benefícios do RPPS
reatizado por atuário ou empresa de consultoria atuariaI certificada, na forma de instrução
normativa específica, com o objetivo de verificar e avaliar a coerência e aconsistência da base
cadastra[, das bases técnicas adotadas, da adequação do ptano de custeio, dos montantes
estimados para as provisões (reservas) matemáticas e fundos de natureza atuariat, bem como
de demais aspectos que possam comprometer a liquidez e so[vência do ptano de benefícios.
9) Avaliação atuariat: documento etaborado por atuário, em conformidade com as
bases técnicas estabelecidas para o plano de benefícios do RPPS, que caracterizaa poputação
segurada e a base cadastral utitizada, discrimina os encargos, estima os recursos necessários e

as atíquotas de contribuição normal e suptementar do ptano de custeio de equil.íbrio para todos
os benefícios do ptano, que apresenta os montantes dos fundos de natureza atuarial, das
reservas técnicas e provisões matemáticas a contabitizar, o fluxo atuariaI e as projeções atuarials
exigidas peta [egistação pertinente e que contém parecer atuarial conctusivo retativo à sotvência
e tiquidez do ptano de benefícios.
10) Bases técnieas: premissas, pressupostos, hipóteses e parâmetros biométricos,
demográficos, econômicos e financeiros utitizados e adotados no ptano de benefícios pelo

atuário, com a concordância dos representantes do RPPS, adequados e aderentes às
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características da massa de segurados e beneficiá

bases técnicas entendem-se, também' os regimes

dos benefícios, as tábuas biométricas utitizadas' b

rios do RPPS e ao seu regramento' Como

financeiros adotados para o financiamento

em como fatores e taxas utitizados para a

estimação de receitas e encargos'

11) Beneficiário: a pessoa física amparada peta cobertura previdenciária do RPPS'

compreendendo o segurado e seus dependentes'

12) consetho del.iberativo: ór9ão cotegiado instituído na estrutura do ente federativo

ou da unidade gestora do RPPS para o atendimento ao critério de organização e funcionamênto

desse regime peto qual deve ser garantida a paÊicipação de representantes dos beneficiários

do regime, nos cotegiados ou instâncias de decisão em que seus interesses sejam objeto de

discussão e deLiberação.

13) Conselho fiscal.: órgão colegiado instituído na estrutura do ente federativo ou da

unidade gestora do RPPS que supervisiona a execução das pol.Íticas formuladas peto conselho

detiberativo e as medidas e ações desenvotvidas pel'o órgão de direção do RPPS'

14) Custeio administrativo: é a contribuição conslderada na avaliação atuaria['

expressa em al.íquota e estabetecida em Lei para o financiamento do custo administrativo do

RPPS.

15) Custo administrativo: o valor correspondente às necessidades de custeio das

despesas correntes e de capitaL necessárias à organização e ao funcionamento da unidade

gestora do RPPS, inclusive para a conservação de seu patrimônio, conforme [imites

estabetecidos em parâmetros gerais.

16) Custo normat: o vator correspondente às necessidades de custeio do p[ano de

benefícios do RPPS, atuarialmente catculadas, conforme os regimes financeiros adotados,

referentes a períodos compreendidos entre a data da avaliação e a datade início dos benefícios.

17) Custo suptementar: o vator correspondente às necessidades de custeio,

atuarialmente calculadas, destinado à cobertura do tempo de serviço passado, ao

equacionamento de déficit gerados pela ausência ou insuficiência de alíquotas de contribuição,
inadequação das bases técnicas ou outras causas que ocasionaram a insuficiência de ativos
necessários à cobertura das provisões matemáticas previdenciárias, de responsabi[idade de

todos os poderes, órgãos e entidades do ente federativo.
18) Data focat da avatiação atuariat: data na qua[ foram posicionados, a vator presente,
os encargos, as contribuições e aportes relativos ao ptano de benefícios, bem como o ativo real
tíquido e na qua[ foi apurado o resu[tado e a situação atuaria[ do ptano. Nas avatiações êtuarials
anuais, a data foca[ é a data do úttimo dia do ano civil.,3]. de dezembro.
19) Déficit atuarial: resuttado negativo apurado por meio do confronto entre o
somatório dos ativos garantidores dos compromissos do plano de benefícios e os valores atuais
do ftuxo de contribuições futuras, do fluxo dos vatores l.Íquidos da compensação financeira a

receber e do ftuxo dos parcelamentos vigentes a receber, menos o somatório dos valores atuais
dos ftuxos futuros de pagamento dos benefícios do plano de benefícios.
20) Déficit financeiro: va[or da insuficiência financeira, período a período, apurada por
meio do confronto entre o ftuxo das receitas e o ftuxo das despesas do RPPS em cada exercício
financeiro.

21) Demonstrativo de Resuttado da Avatiação Atuariat (DRAA): documento
eLaborado em conformidade com os atos normativos da Secretaria de Previdência do Ministerio
do Trabatho e Previdência, exclusivo de cada RPPS, que demonstra, de forma resumida, as
22) características gerais do ptano de benefÍcios, da massa segurada peto plano e os
principais resuttados da avaLiação a.Luariat.
23) Dependente previdenciário: a pessoa física que mantenha vincuLação
previdenciária com o segurado, na forma da [ei.
24) Dirigente da unidade gestora do RPPS: representante [egal. da unidade gestora do
RPPS que compõe o seu órgão de direção ou diretoria executiva.

t r,trt v. GE§T0fi i"i L4 rr:m, *r'
ffi /ç,1 **tr:rru t'r-rciyn r u lt*ri*
ffi,pge*torurxefrcial

W ds,ntâtôtã1§eçtnrunr.com.br

iS: {§1}*sc8§-l}l1
\" tsr)3ü'r3-',*2r 46



G§STOÊ:.t..1

25) Duração do passivo: a média ponderada dos prazos dos ftuxos de pagamentos de

benefícios de cada pLano, [íquidos de contribuições incidentes sobre esses benefícios, conforme
instrução normativa da Secretaria de Previdência.
26) Ente federativo: a União, os Estados, o Distrito FederaI e os Municípios.
27) Equacionamento de déficit atuariat: decisão do ente federativo quanto às formas
prazos, val'ores e condições em que se dará o compteto reequitíbrio do pLano de benefícios do

RPPS, observadas as normas [egais e regutamentares.
28) Equitíbrio atuarial: garantia de equivalência, a vator presente, entre o ftuxo das
receitas estimadas e das obrigações projetadas, ambas estimadas e projetadas atuariatmente,
até a extinção da massa de segurados a que se refere; expressão utiLizada para denotar a

igualdade entre o tota[ dos recursos garantidores do ptano de benefícios do RPPS, acrescido das

contribuições futuras e direitos, e o totaI de compromissos atuais e futuros do regime.
29) Equil,íbrio financeiro: garantia de equivaLência entre as receitas auferidas e as

obrigações do RPPS em cada exercício financeiro.
30) Estrutura a Termo de Taxa de Juros Média: a média das Estruturas a Termo de
Taxa de Juros diárias embasadas nos títulos públicos federais indexados ao índice de Preço ao
Consumidor Ampl.o - IPCA, conforme instrução normativa da Secretariade Previdência.
31) Evento gerador do benefício: evento que gera o direito e torna o segurado do RPPS
ou o seu dependente elegível ao benefício.
32) Ftuxo atuariaL discriminação dos ftuxos de recursos, direitos, receitas e encargos
do ptano de benefícios do RPPS, benefício a benefício, período a período, que se trazidos a vator
presente peta taxa atuarial de juros adotada no plano, convergem para os resuttados do Valor
AtuaI dos Benefícios Futuros e do Vator Atual das Contribuições Futuras que deram origem aos
montantes dos fundos de natureza atuaria[, às provisões matemáticas (reservas) a contabitizar e
ao eventuaL déficit ou superávit apurados da avatiação atuariaL.
33) Fundo em capitatização: fundo especial, instituído nos termos da Lei no 4.320, de
!7 de março de 1964, com a finatidade de acumulação de recursos para pagamento dos
compromissos definidos no Plano de Benefícios do RPPS, no qual o benefíciode aposentadoria
por tempo de contribuição e idade foi estruturado sob o regime financeiro de capitatização e os
demais benefícios em conformidade com as regras dispostas nesta Poftaria.
34) Fundo em repartição: fundo especia[, instituído nos termos da Lei no 4.320, de !7
de março de 1964, em caso de segregação da massa, em que as contribuições a serem pagas
peto ente federativo, petos segurados ativos, aposentados e pensionistas vincutados ao RPPS
são fixadas sem objetivo de acumutação de recursos, sendo as insuficiências aportadas peto
ente federativo, admitida a constituição de fundo para osciLação de riscos.
35) Fundo para oscilação de riscos: vator destinado à cobertura de riscos decorrentes
de desvios das hipóteses adotadas na avatiação atuarial ou com o objetivo de antisseteção de
riscos, cuja flna[idade é manter nível de estabil.idade do plano de custeio do RPPS e garantir sua
so[vência.
36) Ganhos e perdas atuariais: demonstrativo sobre o ajuste entre a reaLidade e a

expectativa que se tinha quando da formutação do ptano de custeio, acerca do comportamento
das hipóteses ou premissas atuariais.
37) Meta de rentabitidade: é a taxa real anua[ de retorno esperada dos ativos
garantidores dos compromissos do ptano de benefícios, definida peta poLítica de investimentos
do RPPS.

38) Método de financiamênto atuariaL metodotogia adotada peto atuário para
estabetecer o nível de constituição das reservas necessárias à cobertura dos benefÍcios
estruturados no regime financeiro de capitalização, em face das características biométricas,
demográficas, econômicas e financeiras dos segurados e beneficiários do RppS.
39) Nota técnica atuariat (NTAI: documento técnico etaborado por atuário e exctusivo
de cada RPPS, em conformidade com a instrução normativa emanada da Secretariade Previdência

',-..r'ruw.. GÊ§TOR i.i §i.r*m.br
§§ lutEt*rumconsu{t<rria
$S ,6,6estaruntofiri*i

Farto Aleçre,Ê5,
Av. Pr<rti*sis Alvex,3854. sal,i 5*3

I
I
I
I
I
I
,
I

i.:,

\,

§3ntàtÕF:.§e$türu nr.co m. i:r
{51} §§s85-1:',! 1

{51} 3fi13 " ',r*2r 47



üE§I{]f?r ,,,',

do Ministério da Fazenda, que contém todas as formulações e expressões de cálculo das

alíquotas de contribuição e dos encargos do p[ano de benefícios, das provisões (reservas)

matemáticas previdenciárias e fundos de natureza atuarial, em conformidade com as bases

técnicas aderentes à população do RPPS, bem como descreve, de forma ctara e precisa, as

características gerais dos benefícios, as bases técnicas adotadas e metodologias utilizadas nas
formutações.
40) órgãos de controte externo: Os tribunais de contas, responsáveis peta fiscatização
contábit, financeira, orçamentária, operacional e patrimoniat dos entes federativos e entidades
da Administração Públ.ica direta e indireta, nos termos dos arts. 70 a75 da Constituição FederaI
e respectivas constituições estaduais, e dos RPPS, na forma do inciso lX do art. L" da Lei n' 9.717 ,

de L998,
41) Parecer atuariaL documento emitido por atuário que apresenta de forma conctusiva
a situação financeira e atuaria[ do ptano de benefícios, no que se refere à sua liquidez de curto
prazo e solvência, que certifica a adequação da base cadastral e das bases técnicas utilizadas na

avaliação atuariat, a regutaridade ou não do repasse de contribuições ao RPPS e a observância
do ptano de custeio vigente, a discrepância ou não entre o p[ano de custeio vigente e o ptano de
custeio de equilíbrio estabelecido na úttima avaliação atuariaL e aponta medidas para a busca e
manutenção do equitíbrio financeiro e atuariat.
42) Passivo atuariat: é o vator presente, atuarialmente calcutado, dos benefícios
referentes aos servidores, dado determinado método de financiamento do ptano debenefícios.
43) Pensionista: o dependente em gozo de pensão previdenciária em decorrência de
faLecimento do segurado ao quaI se encontrava vincuLado.
44) Plano de benefícios: benefícios de natureza previdenciária oferecidos aos
segurados do RPPS, segundo as regras constitucionais e legais, [imitados ao conjunto
estabetecido para o Regime GeraI de Prevídência SociaL - RGpS.
45) Ptano de custeio: conjunto de atíquotas normais e suptementares e de aportes,
discriminados por benefício, para financiamento do ptano de benefícios e dos custos com a

administração desse ptano, necessários para se garantir o equiLíbrio financeiro e atuariaI do p[ano
de benefícios.
46) Plano de custeio de equitíbrio: conjunto de alíquotas normais e suptementares e
de aportes, discriminadas por benefício, para financiamento do Ptano de Benefícios e dos custos
com a administração desse plano, necessárias para se garantir o equiLíbrio financeiro e atuariaI
do plano de benefícios, proposto na avatiação atuariaL.
47) Ptano de custeio vigente: conjunto de al.íquotas normais e suplementares e de
aportes para financiamento do plano de benefícios e dos custos com a administraÇão desse
plano, estabelecido em lei peto ente federativo e vigente na posição da avaLiação atuarla[.
48) Projeções atuariais com as atíquotas de equitíbrio: compreendem as projeções de
todas as receitas e despesas do RPPS, considerando o fluxo atuarial dos benefícios ca[culados
pelo regime financeiro de capitatização, os benefícios ca[culados por capitais de cobertura e os
benefícios calculados por repartição simptes e taxa de administração, ca[cuLados
49) com base nas novas alíquotas de equiLíbrio, para atender as exigências da Lei de
Responsabi[idade Fiscat.

50) Projeções atuariais com as atíquotas vigentes: compreendem as projeções de
todas as receitas e despesas do RPPS, considerando o ftuxo atuarial dos benefícioscalcutados
pelo regime financeiro de capitalização, os benefícios caLcutados por repartição de capitais de
cobertura, os benefícios calcutados por repartição simptes e taxa de administração, catcutados
com base nas alíquotas vigentes, para atenderas exigências da Lei de Responsabil.idade Fisca[.
51) Provisão matemática de benefícios a conceder: corresponde ao valor presente dos
encargos (compromissos) com um determinado benefício não concedido, l.íquidos das
contribuições futuras e aportes futuros, ambos também a valor presente.
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52) Provisão matemática de benefícios concedidos: corresponde ao valor presente dos

encargos (compromissos) com um determinado benefício já concedido, [íquidosdas contribuições

futuras e aportes futuros, ambos também a vator presente.

53) Regime financeiro de capitalização: regime onde há a formação de uma massa de

rêcursos, acumulada durante o período de contribuição, capaz de garantir a geração de receitas

equivatentes ao fluxo de fundos integratmente constituídos, para garantia dos benefícios

iniciados após o período de acumulação dos recursos.

54) Regime financeiro de repartição de capitais de cobertura: regime no qual o vator

atuaI do fluxo de contribuições normais futuras de um único exercício é iguaI ao va[or atuaI de

todo o ftuxo de pagamento de benefícios futuros, fluxo esse considerado até sua extinção e

apenas para benefícios cujo evento gerador do benefício venha ocorrer naquele único exercício.

55) Regime financeiro de repartição simptes: regime em que o vaLor atuaI do ftuxo de

contribuições normais futuras de um único exercício é iguaI ao va[or atuaL de todo o fluxo de

benefícios futuros cujo pagamento venha a ocorrer nesse mesmo exercício.

56) Regime Geral. de Previdência Social. - RGPS: regime de fitiação obrigatória para os

trabathadores não vincutados a regime próprio de previdência sociat.

57) Regime Próprio de Previdência Sociat - RPPS: o regime de previdência

estabetecido no âmbito do ente federativo e que assegure por [ei, a todos os servidores titutares

de cargo efetivos, peto menos os benefíclos de aposentadoria e pensão por morte previstos no

art. 40 da Constituição Federat.
58) Retatório da avatiação atuarial: documento etaborado por atuário tegalmente
habilitado que apresenta os resultados do estudo técnico desenvotvido, baseado na Nota

Técnica AtuariaI e demais bases técnicas, com o objetivo principaI de estabeLecer, de forma

suficiente e adequada, os recursos necessários para a garantia do equiLíbrio financeiro e atuariaI
do plano de previdência.

59) Retatório de anátise das hipóteses: instrumento de responsabilidade da unidade

gestora do RPPS, etaborado por atuário legatmente responsávet, peLo quaI demonstra-se a
adequação e aderência das bases técnicas adotadas na avaliação atuarial do regime próprio às

características da massa de beneficiários do regime, às normas gerais de organização e

funcionamento dos RPPS e às normas editadas peto ente federativo.
60) Reserva administrativa: constituída com os recursos destinados ao financiamento
do custo administrativo do RPPS, relativos ao exercÍcio corrente ou de sobras de custeio de

exercícios anteriores e respectivos rendimentos, provenientes de a[íquota de contribuição
integrante do pLano de custeio normaL, aportes preestabetecidos para essa finatidade, repasses
financeiros ou pagamentos diretos peto ente federativo ou destinados a fundo administrativo
instituído nos termos da Lei no 4.320, de l-7 de março de 1964.
61) Reserva de contingência: montante decorrente do resuttado superavitário, para
garantia de benefícios.
62) Resultado atuariaL resuttado apurado por meio do confronto entre o somatório dos
ativos garantidores dos compromissos do ptano de benefícios com os vatores atuais do fluxo de
contribuições futuras, do fluxo dos vatores Líquidos da compensação financeira a receber, menos
o somatório dos vatores atuais dos ftuxos futuros de pagamento dos benefícios do pl.ano de
benefícios, sendo superavitário caso as receitas superem as despesas, e, deficitário, em caso
contrário.

63) Segregação da massa: a separação dos segurados do plano de benefícios do RPPS
em grupos distintos que integrarão o Fundo em Capitatização e o Fundo em Repartição.
64) Segurado: o servidor públ.ico civii tituLar de cargo efetivo, o maglstrado e o membro
do Ministério Púbtico e de tribunal de contas, ativo e aposentado; o militar estadual ativo, da
reserva remunerada ou reformado, com vinculação previdenciária ao RPPS, abrangendo os
poderes Executivo, Legislativo e Judiciário, instituições, órgãos e entidades autônomas.
65) Segurado aposentado: o segurado em gozo de aposentadoria.
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66) Segurado ativo: o segurado que esteja em fase taborativa.
67) Serviço passado: parcela do passivo atuarial do servidor ativo correspondente ao

período anterior a seu ingresso no RPPS do ente, para a qual não exista compensação
previdenciária integral No caso do aposentado ou pensionista, é a parce[a do passivo atuarial
referente a esses beneficiários, relativa ao período anterior à assunção pelo regime próprio e
para o qual não houve contribuição para o correspondente custeio.
68) Sobrevida média dos aposentados e pensionistas: representa a sobrevida média
da tábua de mortatidade na data da avaLiação atuarial e expresso em anos dos aposentados,
pensionistas vitaLícios e da duração do tempo do benefício das pensões temporárias, conforme
instrução normativa da Secretaria de Previdência.
69) Superavit atuariat: resultado positivo apurado por meio do confronto entre o
somatório dos ativos garantidores dos compromissos do pLano de benefícios com os valores
atuais do fluxo de contribuições futuras e do ftuxo dos valores l,íquidos da compensação
financeira a receber, menos o somatório dos valores atuais dos fluxos futuros de pagamento dos
benefícios do p[ano de benefícios.
70) Tábuas biométricas: instrumentos demográficos estatísticos utilizados nas bases
técnicas da avaliação atuarial gue estimam as probabitidades de ocorrência de eventos
retacionados de determinado grupo de pessoas, tais como: sobrevivência,moftalidade, invatidez,
morbidade etc.

71) Taxa atuarial de juros: é a taxa anual de retorno esperada dos ativos garantidores
dos compromissos do plano de benefícios do RPPS, no horizonte de longo prazo, utitizada no
cáLcuto dos direitos e compromissos do ptano de benefícios a va[or presente, sem utiLização do
índice oficiaL de inflação de referência do ptano de benefícios.
72) Taxa de administração: compreende os Limites a gue o custo administrativo está
submetido, expressos em termos de atíquotas e catcuLados nos termos dos parâmetros e

diretrizes gerais para a organização e funcionamento dos RppS.
73) Taxa de juros parâmetro: aqueta cujo ponto da Estrutura a Termo de Taxa de Juros
Média, divutgada anualmente pela Secretaria de Previdência, seja o mais próximo à duração do
passivo do respectivo ptano de benefícios.
74) Vator atual das contribuições Íuturas: vator presente atuarial do fluxo das futuras
contribuições de um plano de benefícios, considerando as bases técnicas indicadas na Nota
Técnica AtuariaI e os preceitos da Ciência AtuariaL.
75) Vator atual dos benefícios futuros: valor presente atuarial do ftuxo de futuros
pagamentos de benefícios de um ptano de benefícios, considerados as bases técnicas indicadas
na Nota Técnica Atuarial e os preceitos da Ciência Atuarial..
76) Viabitidade Íinanceira: capacidade de o ente federativo dispor de recursos
financeiros suficientes para honrar os compromissos previstos no plano de benefícios do RppS.
77) Viabitidade fiscal: capacidade de cumprimento dos timites fiscais previstos na Lei
de ResponsabiLidade Fiscat.
78) Viabil'idade orçamentária: capacidade de o ente federativo consignar receitas e
fixar despesas, em seu orçamento anuat, suficientes para honrar os compromissos com o RppS.
79) Unidade gestora: a entidade ou órgão integrante da estrutura da administração
públ'ica do ente federativo que tenha por final.idade a administraÇão, o gerenciamento e a
operacionalização do RPPS, incluindo a arrecadação e a gestão de recursos, a concessão, o
pagamento e a manutenção dos benefícios.
80) Vator Justo: vator peto quat um ativo pode ser negociado ou um passivo Liquidado
entre as partes interessadas em condições ideais e com a ausência de fatores que pressionem
para a Liquidação da transação ou que caracterizem uma transação de comerciaLização.
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ANEXO II- ESTATíSTICAS DOS SERVIDORES ATIVOS

Tabela 1 - Estatísticas dos Servidores Ativos

Quantidade de Servidores

Folha Mensal

Remuneração Média Mensal

ldade Mínima Atual

ldade Máxima Atual

ldade Média Atual

ldade Mínima de Admissão

ldade Máxima de Admissão

ldade Média de Admissão

ldade Média de Aposentadoria Projetada

Tabela 2 - Distribui ão dos Servidores Ativos r ldade e Sexo

Mais de 65

60 Fs
ss l-60

so l-s5

4s l-so

40 l4s

3s |.40

30 l-3s

25 l-30

Até 25

6ráfico 1 - Distribuição dos Servidores Ativos por Idade e 5exo

406

R$ 99s.683,77

R$ 2.452,42

20

73

46

1B

58

32

58

F]*rt* À1*çre,Fi§,
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14,53%

13,30%

16,01%
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Mais de 65

60 l-6s

ss l-60

so l-ss

4s Fso

40 f4s
3s l4o
30 l-3s

2s l-30

Até 25

;i 1')" tL

4 3

(l

tr18

26 33

31 23

34 3'l

53 25

7

7

7

236 170

R$ 3s0.630,0sR$ 64s.0s3,72

R$ 2.733,28 R$ 2.062,s3

2120

73 66

48M

18 1B

58 55

31 32

55 61

34

18

26 33

31 23

34 31

53 25

33 17

29 1.1

7 7

7 2
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Tabela 3 - Distribuição dos Servidores Ativos por ldade de Admissão

Mais de 65 0,00vo

60 0,00%

ss l-60 0,74%

so l-s5 1,23%

4s l-so 4,43%

40 10,34%

3s l-40
14,29%

30 F35 20,69v"

25 30 22,66%

Até 25 25,62%

GráÍico 2 - Distribuição dos Servidores Ativos por ldade de Admissão

Mais de 65 0

601-6s 0

ss l-60 I :
s0 l-s5

4s l-so

40 l-4s

3s l-40

30 l-3s

2s l-30

Até 25

5

18

42

58

84

92

104

Tabela 4- Distribuição dos Servidores Ativos por Faixa Salarial

Acima de R$ 50.140,33 0,000/o

De R$ 25.713,00 a R$ 50.140,33 0,000/o

De R$ 12.856,51 a R$ 25.712,99 0,2570

De R$ 7.507,50 a R$ 12.856,50 1,970/o

De R$ 3.856,95 a R$ 7.507,49 9,36%

De R$ 2.571,30 a R$ 3.856,94 17,73%

De R$ 1.302,01 a R$ 2.571,29 67,240/o

Até R$ 1.302,00 3,45%
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§UBTOTAL

0
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Õ
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Gráfico 5 - Distribuição de Dependentes Por Ativos

*fu
Com 2 ou mais
dependentes

Sem dependentes Com 1 dependente

ESTATÍSTICAS DOS APOSENTADOS

Tabela 6 - Estatísticas dos A osentados

Quantidade de Aposentados

Folha Mensal

Benefício Médio Mensal

ldade Mínlma Atual

ldade Máxima Atual

ldade Média Atual

Tabela 7 - Distribui dos A osentados

'168

R$ s92.132,79

R$ 3.s24,60

23,81%

46,43%

29,170/o

0,60%

0,000/"

m rúntãtô6.\Se Íorunr.corn.br
S: {51} §Ê*s5"1}1 1

L {51}3$13-1t21

48

95

65

or Faixa Etária

Acima de 70

l-+o

60

50

40

30

0
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Av. Protúsl* Alves,2854.. sala §ô1
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R$ 471.465,4e R$ 120.667,30

R$ 4.029,62 R$ 2.366,03

51 48

95 B8

64 68

40

78

49

1

0

54

Discriminação feminina Masculina Total
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áfico 6 - Distribuição d9s Aposgntados pol Faixa Etária

Acima de 70 40

60 l-70

so l-60 49

40 l-so 1

Tabela I - A osentados or Faixa de Benefício

Acima de R$ 7.507,49

De R$ 3.856,95 a R$ 7 507,49

De R$ 1.302,01 a R$ 3.856,94

Até R$ 1.302,00

Gráfico 7 - Aposentados por Faixa de BeneÍício

Gr

f+o30 0

78

5,950/o

33,33%

60,710/o

0,00%

102

Acima de R$ 7.507,49 '10

De R$ 3.856,95 a R$ 7.507,49

De R$ 1.302,01 a R$ 3.856,94

Até R$ 1.302,00 0

I
I

56

Tabela 9 - Aposentados por Dependentes

10

56

102

0

Populaçãolnterualo Frequência

Sem dependentes 77 45,830/o

Com 1 dependente 91 54,170/o

Com 2 ou mais dependentes 0,000/o0

55
P*rttr Aeçre,R5,

Av. Pret*:i* Alve*,3854, sala 5ú2
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Gráfico 8 - Aposentados por Dependentes

Sem dependentes Com 1 dependente

ESTATÍSTICAS DOS PENSIONISTAS

Tabela 10 - Estatísticas dos Pensionistas

Quantidade de Pensionistas

Folha Mensal

Benefício Médio Mensal

ldade Mínima Atual

ldade Máxima Atual

ldade Média Atual

Tabela 11 - Pensionistas por Faixa Etária

Acima de 70

60

so l-60

0

30l-40

18

Até 18

34

R$ 61.619,18

R$ 1.812,33

20

95

63

35,290/o

23,530/o

20,590/"

11,7 60/o

2,940/o

5,880/o

Q,000/o
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Gráfico 9 - Pensionistas por Faixa Etária

Acima de 70

60 l-70

so l-60

40l-so

3ol4o I,
1Bl-30 I
Até 18 0

2
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Tabela 12 - Pensionistas por Faixa de Benefício

Acima de R$ 7.507,49

De R$ 3.856,95 a R$ 7,507,49

De R$ 1.302,01 a R$ 3 856,94

Até R$ 1.302,00

Gráf ico 10 - Pensionistas por Faixa de Benef ício

Aclma de R$ 7.507,49

De R$ 3.856,95 a R$ 7.507,49

De R$ 1.302,01 a R$ 3.856,94

Até R$ 1.302,00
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ANEXO III - PROVISOTS H ITTIT,IATICAS A CONTABILIZAR

LÁV§AS DÔ 5UL

Mâtemáti6 emi Bu de drdc Dembrc/2023

(*) 63.941.964.84D sEM MÁscARÂ AÍIVOS GARANTIDORES DO RPPS

(+)0 1.1.1 1.1.06.M BAt!( OS CONTA MOvIMFN-O - -AxÁ Dt ADMl\ISTRAÇÃO

(+)D 1.2.1.1.2.06.04 cnÉotros pRevtoetctÁatos oo npps pnRcrLADos - pArRoNAt ruNDo Etí cAptTALtzAÇÀo

D

D 1.2.1.1.2.08.01 vALoR ATUAL Dos ApoRTEs pARA coBERTURA oo oÉrtctr lrulntnL (+)

D (+) 96.390.587,801.2.1.1.2.08.02 vALoR ATUAL DA coNTR|BUtÇÃo PATRoNAL SUpLEMENTAR PARA coBERruRA Do DÉHctT ATUARTAL

(+)D 1.2.1.1.2.08.03 VATOR AÍUAL DOS RECURSOS VINCULADOS POR LEI PARA COBERTURA DO DEFICIT ATUARIAL

(+)D 1.2.1.1.2.08.99 ouTRos cRÉDr-os Do Rpps PARA AMoRTtzqR oÉFtctT ATUARTAL

L

c

p ssn o É ?AT[n4ôND thupo
novrôrs nlrtuÁr|cAs pREvtDENcúRlAs A Lor€o pRÂizo

160.3r2.552,64c t.2.7.2r.1,0,00. pftovEóEs MÂTEMÁrrÂs ?REvtÊlN(lÂRtAs Â Lor}6o pn4zÕ . coNsoltDAçÁo
c

2.2.7 .2.1 .41 .01 (+)AposENTADoRlAs/pENsôÊs coNcEDtDAs Do FUNDo Erú REpART|çÁo Do Rpps

2.2.7.2.1.01.03 {-)c0NrRrBUtçôEs Do ApoSENTADo PARA o FUND0 Êtú REpARTtÇÃo Do Rpps

D 2.2.7.2.1.A1.04 coNÍRtBUrÇôES Do pENstoNtsTA PARA o FUND0 E[/ REpARTtÇÃo Do Rpps (-)

D 2.2.7 2.1.01.05 coIúPEN5AçÃo PREVIDENCIÁRIA Do FUNDo EM REPARÍIÇÁo Do RPPS (-)

D 2.2.7.2.1.01.99 ouÍRAs DEDUçóEs (-)

c 2.2.7.2.1.02.01 APo5TNTADORIAS/PENsÕE5 A coNcEDER DO FUNDO EM REPARTIÇÂo DO RPPS {+)

c 2.2.7.2.1.42.02 CONIRIBUIÇÃO OO ENTE PARA O FUNDO EIV RÉPARTIÇÃO DO RPPS (+)

D 2.7.1.2.1.02.03 c0NrilBUtÇôEs D0 SERVtD0R E ruTUR0 Ap0SENTAD0/pENst0NtsTA pARA 0 FUN00 Er,r REpARTtÇÃ0 D0 Rpps o
D 2.2.7.2.1.02.U coMPENSAÇÃO PREVIDENCIÁRIA Do FUNDO EM REPARTIÇÁo DO RPPS (-)

D 2.2.7.?.1.02.99 OUTRAS DEDUÇOE5 o
RJNDÕ EM çApnArEÀçÃo - plovtsôEs DE âcNEFkos cor'rcÊDso5 89,993.1?2,00

c 2.2.7.2.1.03.01 APoSENrADoRtAs/pENsóEs coNCEDtDAS Do FUNDo Er\4 cAptTALtzAÇÃo Do Rpps {+) 96.292.81s,39

D 2.2.7.2.1.A3.03 c0NTRIEutÇoEs D0 aposENTADo paRA o FUNDo E[, cApTTAUZAÇÃo Do Rpps (, 1522.074,4n

2.2.7.2.1.03.M coNTRjBUlçôEs Do pENstoN!sTA PARA o FUNDo rM cAptrÁUzAÇÁo Do Rpps G)

D 2.2.7.2.1.03.05 t5.777 s68,92)colr/PEN5AÇÃO PREVTDENCTÁRrA DO FUNDO EÀ.4 CÀPITALIZÀÇÂO DO RPPS C)

D 2.2.7.2.1.03.99 (,

c 2.2.7.2.1.A4.01 Ap0sENrÂD0RtAs/pENsóEs Á coNCEDER Do FUNDo EM cAptÍAUzAçÁo Do Rpps (+) 110.312.967,01

2.2.7.2.1.04.02 CoNTR|BUtÇôEs Do ENTE PARA o ruNDo ErM cAprTALlzAÇÁo oo Rpps (-) (1s.630.244,43)

D 2.2.7.2.1.04.01 coNrRtBUtÇÕEs Do sÊRVrDoR E FUTURo ApoSENTADo/pENstoNtsTA pARA o FUNDo E[.4 cAptTALtzAÇÃo Do Rpps (, (17.968.130,s1)

22.7.2.1.04.M cot'4PENsAÇÃo PREVTDENCTÁRtA DO FUNDO E[,1 CAPlÍALtZAÇÀO DO RppS (, (6.375.21 1,43)

D 2.2.7.2.1.04.99 (-)oUÍRAS DEDUÇÕEs

q
c
c

c 2.3.6.2.1.01.01 (+)RÊ5ERVA ATUARIA- PARA CONITINGENCIAS

D

2,2.7.9.0.0í.00 louÍRAs peoyEoeiatot€o pn zo
2.L7.92.@.00 JouÍias pRoysÕ€s a LoÀEo pMzo - tNrRA oFss

c (*) 96.390.587.804l::z.osq lvrtonrruaLoaoantca*ocourúonrrúqooÉotrrcriÀruÀúi,pLrr'ropnrvrorNcrÁnro-runaorji

F*rto Al*6re,ft§,
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ANEXO rV - EVOLUÇÃO OnS PROUSÕES MATEMATTCAS PARA OS PROX|MOS 12 MESES

0 dez/23 89.993.1 96.292.815,39 (s22.07, (s.777.568,

91.s62.763,85 98.170.769,41 661,

6 92.347.559,77 99.109.746,42 955, 200.231

93.'t32.3ss,70 100.048.723,43 75.248, 341.11B

10 out/24 93.917 .151,62 100.987.700,M

12 dez/24 94.701.947 't01.926.677,45 (601.836,09) (6.622.893,81)

'l n/24 71.200.659,91 1 1 1.965.952,53 (1s.974.12 8.338.221,

3 mar/24 72923.21 11s 271.923,56 (16.661 9 078.402, 608.403,1

5 maV24 74.U5. 97 1 1 8.s77.894,59 (17.349. 9.818

7 76.368. 50 12'l .883.865,62 (18.037.438,96) (20.558.765,73) (6.919.325,44)

9 seÍ/24 78.090. 03 1 25.1 89.836,65 (18.72s.208,82) 298.947,2 .074.786,

19.813.452,56 128.495.807,68 (1e.41 128,7111 nov/24 .230.247
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ANEXO V - RESUMO DOS FLUXOS ATUAR|A|S E DA POPULAÇÃO

11 9.209.444,46 9.149.347,02 64.002.062,28406

2026 20376 10.457.384,85 9.267.s38,8s 65.774.814,34

2028 337 29 1 0.992.s8s,86 9.635.0U,28 68.662.669,37

2030 296 18 10.976.226,5s 1 0.1 54.1 78 39 70.656.996,84

2032 262 14 10.962.049,48 10.770.425,90 71.380.51 5,08

2034 226 8 10 782.077 ,83 1 1.335.555,14 70.566.01 1,73

2036 10.638.411,43 11.9s7.1M,86 68.278.901,31

2038 181 14 10.318.586,63 1 2.591 ,s39,38 64.132.623,98

2040 148 15 9.788.912,71 1 3.143.826,93 s7.886.672,09

2042 126 13 9.422.380,73 1 3.386.685,02 s0.169.240,46

2044 100 11 1 3.783.78s,37 40.791.092,ss

2046 78 '11 8,160.517,39 14.290.122,79 29.231.092,67

55 6 7.472.533,87 14.492.023,57 15.606.041,47

2050 I43 6.787.95s,41 12.422.18r',52 4.527.379,40

ZO5Z 21 7 6.499.520,30 12.15 1.379,69 0,00

2054 20 6.499.422,52 11.231.545,99 0,00

2056 14 907.893,1 1 1 0.820.963,04 0,00

2058 11 2 739.640,93 t0 377.981,02 0,00

2060 7 1 0.389.328,59 0,00

2062 2 581.791,24 9.M5.046,42 0,00

2064 0 529.030,10 8.551.319,71 0,00

2066 00 443.493,19 7.372.s64,64 0,00

2068 0 43 1.843,96 7.192.870,23 0,00

2070 0 0 379.133,32 6.325.258,00 0,00

2072

Êtlrt* Aleqr*,Êli,
Âv. frrotr*sir;r Alves, àü§4. s.tl* 5üI

298.528,62

i';r v\,'a, *f §TO fl l- l h,i. rr;n'i *r
St /q*lt*runrcnnault*ri;
§iil L*Çe:tor*nrofirial

4.983.672,93 0,00

(conti nua)

rffS {snÍ*tÊ}t!âe f,}í{lm.e6rÍr.i}í
,i!.:' i5l j *üSB5-1?l]i
q. {51}3S13 l§21
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2023 63.e4r.96484

2g?5 ,ig5 , t:.19. 92ú.941,78 64.5M.968,34

10,988:688,50 1,9_ §ê:SÍEiÍ4 i lÍJ0$;

zq29 TZ 11,037:.43ã8€.,.:r 9.86§.t §.3;§9,.,:=1"' 69:8 34.948;6?

10§73,329,10 71 188.891,50

Í t.r I

1 1.603.899,55 6s.5s7 .594,73

2037 lYb 1L347.7*8,2í 66.405.576.73

2ôlq 1Ea '10,046;322,83 12.9373d*;5Í

1r,,fp*l

:...,..t.2943 115 13.537.930,5: 45,740.1)3,57

8 831.124,35

8 509.88i412ü45 11

m47

2048

67 12 11,ü1 1L6t).»5 t.t t :

900

::t4: , 6.463.63?,1,1 ,,: 1 0,00

0.00

710.803.60

69I 0'11,68

10.204.Ê115,12

*.67s:'46?,W::-,:.. 0,00

EÃ' (:A E1 9.1260118,64 ü,0ô

zub5 0,00

431.497,32 7.1Ê031e21. 0,00
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2073 0 266.777,66 4.456.992,74 0,00

2075 0 0 218.340,05 3.6s0 61 0,37 0,00

2077 0 0 92.39s,29 1.544.380,22 0,00

2019 0 67.267,93 1 .1 21 .05 1,1 5 0,00

2081 0 s0.241,66 837.3s9,73 0,00

2083 0 0 16.246,64 270 777,25 0,00

2085 0 s.300,6 1 88 343,49 0,00

2087 0 1.404,40 23.406,10 0,00

2089 0 0 243,57 4459,42 0,00

2091 0 0 166,02 2.767,06 0,00

2093 0 1 1 1,10 1.851,61 0,00

2095 0 0 68,03 1. 1 33,84 0,00

2097 0 37 ,19 61 9,88 0,00

2099 0 18,03 300,57 0,00

7101 0 0 8,04 1 33,97 0,00

21A3 0 2,78 46,30 0,00

21 05 0 0 0,M 7,28 0,00

2107 0 0 0,00 0,08 0,00

21 09 0 0,00 0,00 0,00

2111 0 0 0,00 0,00 0,00

21 13 0 0,00 0,00 0,00

Ê*rt* Ale4r*,ft5"
Árr. ilrot;isia Âíver, l'ü§4, saJ* 5ü]

'v,+,",-;. 
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{Õnt{rlÊ81çf §t'rrunr.c* rr.br
{51} +*X55-1t ,,
{§1}3*!3-:*:1 61

AtlO
QUANÍIDADEDT CONCE§SÂO

SERVIDORES DE

. ATIVO§ B§NÉFICIO§
plíno
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ANEXo vt - pRoJEÇôrs RrunRrArs eARA o RELAToRto RESUMIDo DA

exrcuçÃo oRÇAMENTÁRn - nRro

(continua)

,".;'..tu'....i. G[§T*fi l..i I'i.í]ü1 L II
ff i q * s tr:nt rnc*n.ç x il*r ia

l"li.§,ítie:to r r.unçrfi çiai

l],', {únÍ*t*ilq**I{lrLirn.eon,.hr

s .{1 1fl11-li:l

REuróru0 nesuMrDo DA ExEcuÇÃo oRÇAMENTÁRrA

DEMONSTRATTVO OA RROIEçÃO ATUARTAL DO REOtVT pRÓpRtO OE

PREUDÊNCN DOS SERVIDORES

oRçAMENTo DA SEGURTDADE SoCIAL

2023-2ff,,8

RREO -ANÉ(O Xlll(LRF, art.53, §f, inciso ll)

LAVRAS DO SUL

13.390.94549 8.498.775,61 4.892.169,88 , 63.941.964,842023

2025 1 1.640.886,80 9.848.741,07 1.792.145,73 67.209.979,46

13.605.272,02 10.284.690,63 3,320.581,38 73.377.411,422027

14.251 .91 5,86 1 1.251 .105,61 3.000.810,2s 79.433.962,312029

14.875.523.45 12.331.678,00 2.543.845,M 84.723.032,912031

15.461.839,27 13.477.966,90 1.983.872,38 89.120.824,242033

2035 rc.ffi5.4s73s 1 4.008.326,85 2.627.170,55 93.805.503,59

17.219.229,23 1 4.529.353,09 2.689.876,15 99.272.921,862037

17.090.990,20 15.470.703,29 1.620.286,92 103.522.573,072039

2041 17.s09.824,36 1 5.930.678,89 1.579.145,46 106.551 .100,60

2043 17.944.47A,99 16.502.342,18 1.442.136,81 1 09.498.089,60

18.354.330,1 6 1 6 907.1 04,36 1.M7.225,79 112.387.483,362045

18.772.424,13 17.343.948,69 1.428.47s,43 115.271.181,M2047

.17.313.661,8019.157.042,13 1.843.380,34 118.742.066,212049

19.593.387,24 17.290.087,27 2.303.299,98 123.040.460,32205'1

20 090 028,80 2.851.839,7517.238.189,A6 128.409.809,s82053

2055 20.640 012,25 1 35.505.546,703.774.432,591 6.865.579,66

1 5.286.57ô,31 16.441.645,65 1 .155.069,35 133.048.774,032057

62

f*rt* Aleqlr*,ft1i,
&v. fr*tasi* Alv*r, 2ü54.:ala 5ú2

(à) {,h} {dFf d" Çx§rõtEíô Anrêíior)&{c}
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i:)1,,Í,iw,#:lI:'aa.u::1jiti.6ti@ , .,,,.=rr'i; bsg,ir 2 :: 
: := ;:82;1?,'18.7 ; 47-,., ::,.,:.

2036 r6.900s2220 14.1D.:980.o7 2.msa2,13 96.ss3.Ms,72
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for r;r Alet;rc,fti"
Âv. Frotási*, ivea, l*§'1. raic 5*]

fiE§Y*8,:.,,

'.;,ryy.,;,r.fi [§{Sf{ i.": f;,111-11r1.i11.

flà lü *çtnru rnrcr'!5 u ltúri§
iii,ii rà6 evtor urriofi ci a I
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ii,* t:tll'll3-iÊ21
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15.254.5-12,49 16.259.419,95 -1 .004.907,46 132.043.866,572058

15.911.269,72 -690.274,1515.220.995,57 130_503.547.'132060

15.225.575,95 15.547.427.05 -321.85.1,09 129.640.407,182062

15.270.193,91 '15.048.697,1 
1 221.496,80 129.805.81 9,462064

15.426.607,36 '1 30.704.195,851 5.001_031,68 425.575,682066

't 5.625.620,s8 15.292.952,51 131.409.564,792068 332.668,07

't 5.816.032.1 1 15.582.832,71 233.199,41 131 .927 .567,70

1 5.996.633,48 124.347,54 132.231.730,4215 872.285.942072

"14.454.177,35 16.160.704,60 -1 .706.527,25 128.989.974,152074

14.370.543,97 16.405.212,45 -2.034.668,48 125.067.496,472076

1 6.650.650.78 1 20.455.659.842478 14.250.446,47 -2.400.204,31

14.087.889,40 1 6.896.328,99 1 15.048.346,382080 .2.408.439,59

13.877.746,24 17 ,141.573,88 108.754.753,82
2082

2084 13.614.183,54 17.388.571,04 101.468.713,74-3.774.387,50

13.290.364,94 17.640.01 3,90 -4.349.648,96 93.065.813,372086

1 2.900.588,75 17.835.246,67 -4.934.657,92 83.505.01 6,1 6
2088

2090 12.440.A49,61 18.056.475,02 -5.616.125,40 72.623.539,57

11.899.345,72 18.271.677,55 -6.372.331,832092
60.270.404,67

11.267.627,02 1 8.489.1 59,50 '7.?21.532,48 46.260.500,19
2094

'10.341.330,20
18.671.141,99 -8.329.811,79 30.243.412,73

2096

Projeção atuarial elaborada em 31 /12/2023 e oficialmente enviada para o Ministétio da previdência Social - MpS.
2 Este demonstrativo utiliza as seguinles hipóteses:
Financeiras -Taxa de Juros de 4,82'l., crêscimento sêlârial de 1% e compensação Financêira correspondente a um percentuêl de até
67o dâ Reserua Matemática.
Biométricâs - Tábua de Mortalidade IBGE-2021 (Sobrevivência de Válidos e lnválidos) e Tábua de Entrada em lnvaljdez Álvaro Vindas.
Demgráficc - A população está baseada em informações individuais de
Depêndentes. O Comprcmisso M&io Fffiiliardo SeguÊdo foi calculado in

Avaliação Atuarial 2024

ServidoÍes Estatutários Ativos, Aposentados, pensionistas e
rdividualmente, levando em conta a data de nascimento do

com deexpectativa benêfício vita ouício dataa nasclde entom do dependente com benêfíciode matorexpectativa por
Rotatividade dêscofoi ensiderada o EnrandosNovos fonao dotado efeito de dopara Custeio OUdeterm in aÇão

9.564.974.66 1A.79A.533,70 -9.233.559,04 12.236.185,51
209A

Notas:

63

-3.263.827,63
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ANEXO Vil - RESULTADO DA DURAÇÃO DO PASS|VO E ANALTSE EVOLUTTVA

O artigo 29 da Portaria n" 1-.46712022 lrata da obrigatoriedade da
divulgação da Duração do Passivo, que corresponde à média dos prazos dos
ftuxos de pagamentos de benefícios do RPPS, líquidos das contribuições dos
aposentados e pensionistas, ponderada peLos vatores presentes desses fluxos,
definido no artigo 2' do Anexo Vl da referida Portaria que dispõe sobre os

critérios e metodotogias a serem utilizadas nas avatiações atuariais dos RPPS.

Tabela 14 - Cálculo da duração do passivo

Benefícios líquidos a valor presente (a) 210.949.230,12

Benefícios líquidos ponderados pelo instante ( b) 3.42s.792.782,80

Duração do passivo 16,24 anos

Como anátise evotutiva, temos que:

Tabela 15 - Análise evolutiva da duração do passivo

2021 16,62

2022

2023 15,60

2024 1 24

I'oi r* 4ieçr".8í,
Ây. Êrçririo Álv*;,, i85{ la," 5Ç2

., í:i-cYíl$ .i.r,-.,a1, ., , :.
l\il lq*st*rulne*ns * lt*ri a

m c*ílt.it§, 1ilest*rultr.t*tt:"bt
.,r i§':ilqü*85-1 Ill1
l: in4,'-&{'.,. l)iilr"ÍlJ- lçJl 64

15,51



{'tr\ll lH

ANEXO Vilt- BA|ÁNÇO DE GANHOS E PERDAS FTNANCETRO-ATUAR|A|S

O Balanço de Ganhos e Perdas Financeiro-Atuariais objetiva explicitar o

comportamento de variáveis, premissas e dados assumidos peto Ptano
previdenciário para a gestão de ativos e passivos, evidenciando a ocorrência de
eventuais desvios.

A dinâmica atuariat, compreendendo contribuições, benefícios,
mobilidade de segurados e a própria rentabilidade dos recursos garantidores,
está baseada em uma série de expectativas, ou premissas atuariais.

Ao longo do ano, tais expectativas, com algum grau de distanciamento,
descolam-se da reatidade observada. A esse distanciamento entre a realidade e

a esperança expressa peta premissa atuaria[ damos o nome de ganho ou perda
atuaria[.

O Balanço de Ganhos ou Perdas Financeiro-Atuariais é um instrumento
de gestão capaz de inferir as origens dos desequi[íbrios conjunturais/estruturais
do Ptano de benefícios.

Existe um amplo conjunto de fatores que podem dar origem aos desvios
observados no Ptano, sendo a[guns deles e seus respectivos efeitos
evidenciados na tabeta abaixo:

Tabela 16 - Ganhos e perdas atuariais

Taxa de iuros atuarial 4,8s% 4,820/o (487.3ss,11)

Valor médio da remuneração 2.309,33 2.4s2,42 (8.078.076,07)

Valor médio do proven to 2 34 3.236,40 (4. 920.890,14)

Salientamos que as aná[ises acima demonstradas são rea[izadas
isoladamente, ou seja, mantido tudo mais constante, é demonstrado o impacto
no resuttado atuarial de cada premissa.

Al.ém disso, neste Estudo destaca-se, para efeito do batanço de ganhos e

perdas atuariais, o resuLtado dos rendimentos dos Ativos Garantidores, os quais
foram superiores ao mínimo esperado (meta atuaria[).

No período anatisado ocorreu uma rentabilidade bruta de RS

7.423.748,97 sobre o patrimônio do RPPS, enquanto o mínimo esperado, para

uma meta atuaria[ de IPCA + 5,25o/o, era de RS 5.971.44O,O4. Portanto, houve
um ganho atuariaL de RS 1.452.308,93.

P+rt<. Al*qi*,Ê5,
Âr,- Protr:i* ,4lv*:, !85,{. *els 5úf

,'.'v r fiE§TfiR : ',"Í' :'
fl;t .,'!l *stüru i"r'!cori t irltrria
,".,,,,,r-;t.rr r r.,rnf,,_i rí

rlí{§ í{3ri{.+tí}EÇellçrurnr,e*m.hr

",, l51)9$-qS-§-1il l
'!,, {sil},r::r3 - rt:r
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Fatores pra evolução do passivo Avaliação 2023
Avaliação

2024 Ganho/(Perda)



ANEXO IX _ DEMONSTRATIVO DE VIABIDADE DO PLANO DE CUSTEIO

A Portaria n' L.46712022, arl.64 determina que deverão ser garantidos os

recursos econômicos suficientes para honrar os compromissos estabeLecidos no p[ano

de custeio, cabendo ao ente federativo demonstrar a adequação do ptano de custeio

do RPPS à sua capacidade orçamentária e financeira e os timites de gastos com

pessoal impostos pela Lei Complementar no 101, de 2000.

Para este demonstrativo foram utiLizadas as informações fornecidas pelo

RPPS, na planilha "Viabilidade do Plano de Custeio", com dados referente a despesas

executadas, re[ativas aos últimos 12 meses, atém do histórico dos últimos 5 anos (de

2018 a 2023lrdas despesas com pessoal e receita corrente tíquida, conforme segue.

Tabela 17 - Despesas com pessoal no exercÍcio 2023

BRUTA 26.737.439,66

Pessoal lnativo e PensionisEs

0utras decorrentes de contÍatos de 1" do art. 18 da

DESPESAS NÃo CoMPUTADAS 1odoart.19da 2.118.982,79

Demissão e lncentivos à Demissão Voluntária

Decorrentes de Decisão 1 - IRRF

lnativos e

DESPESA COM PESSOAL 24.6í 8.456,87

RECEITA CORRENTE

LIMITE MÁxIMo - <o/o> 60,0%

LIMITE - <%> 57,00/"

LIMITE DE ALERTA 54,0%

* Os vatores informados podem apresentar divergência em relação àqueles dos registros contábeis
devido aos vatores inscritos em restos a pagar e não processados.

A partir dos dados informados peto Município de LAVRAS DO SUL,

pode-se afirmar que os gastos com pessoal em retação a RCL está na

proporção de 46,100/o, ou seja, abaixo dos [imites de aterta (54,00o/o), [imite

prudencial (57,OOo/ol e timite máximo (60,000/o) estabelecidos pela Lei de

ResponsabiLidade Fisca[.

P*rtr Aleçre,RS,
Av. Frôtásis Âlves.2854, sala 50!

\au'.,"sr.t'.GÊ§T0RLi h4.cçm.br
m lg€§tarum(onsultoria
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A seguir, foi apurada a variação real do histórico da RCL e da despesa

l.íquida com pessoat retativas aos úttimos 10 anos, bem como a variação média

deste mesmo período, apuradas em 4,670/o e3,42o/o, respectivamente'

F*rt*r Aleçr*,H5,

.4c,. FrôLisicr Âlve*.38§.{, rale 5ü3
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Tabela 18 - Crescimênto Médio da Receita Corrente Líquida (RCL) e Despesa com Pessoal

Contribuições do Ente + Parcelamentos (Ano:2023)

Despesas do RPPS- BeneÍícios e Administrativas (Ano:2023)

Despesa com Pessoal (exceto RPPS) 15.008.361 ,72

Dívida Consolidada Liquida - DCL

Resultado Atuarial (24.575.436,90)

Variação Média - Receita Corrente Líquida - RCL

Variação Média - Despesa líquida com pessoal

21.753.078,40 11.297.082,94 6,410/0 77 ,56Y0 36.297.079,79 18.850.257,12

1.587.09í ,94

8.023.003,21

-13.087.325,29

2014

2016 25.578 388,23 '12.355.479,09 6,290/o fi,770k 36.282.885,55 17.526.219,00 8,s8% -2,24%

20'18 30.035.819,55 14.643.704,62 3,75% 37,790/0 39.889.048,26 19.447.561,24 9,48% -1,09%

2020 34.958.91 1,88 16.602 084,79 4,52% 27,32% 42.s84.028,89 20.223.274,13 9,65% 3,22%

2022 47.829.59Í,80 26.269.371,07 5,79Yo í0,68% 50.039.318,94 27.483.016,01 2,400/0 12,97%

Porto Ale6r+.R§
êy. Frmtáçio Àfuer,.3*5,4, eslâ "it]Í

rrrww.GE;§"tr'§ldLt:i'{ dí}rr.br
ffi lgesturumron:*ltuix
ffi §q*rtclrumofi<ial

m (0ntBt08$eílôrum,<om,br
S! {51} s9§§5-I31 1
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3,42%

nÊceltatorrunts Despesa líquida lnÍtação lnftação
t[quidá - REt com pessoal do Áno Acumutada

Raceiia Corontê
liqutdr - R(L têm

base de 202trf

llespesa liquida
com pe5§ôâl (êm

baso de 2023)

Variãção real da
RêÇêtt§ (§rrçnte

liq*ida - RIL

real
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2024

Tabela 19 - lncremento do custeio êspecial proposto na RCL projetada

66.979.315,86 17.755.458.95 8.030.152,62

73.303.503,35 1 8.990.279,13 7.301.654,08 10.4411y.43 1.231.970,32 4.385.711,74

80.221.820,67 20.310.976,05 6.459.543,77 1 1.016.880,7't 1.075.892,49 4.473.864,55

87.799.648,82 21.723.5n,09 6.007.318,93 994,981.48

96.089.692.30 23.234.304,97 5.597.414.63 12.U7.108.26 4.655.521.39

105.162.481,75 24.850.1 56,68 4.740.753.72 12.937.360,51 778.036.53 4.749.097.37

1'15.091.924,04 26.s78.384,33 4.252.673,53 13.408.209,17 691.643,32 4.844.554,23

125.958.904,34 28.426.803 20 3.541.544,10 13.537.930,52 4.941.929,77

137.851.e45,00 30.4A3.772,11 2.881.421 34 456.824,M

2, 22.485.598,37 64.002.062.28

23.808.235,2ô 65.774.814,U

2s.440.172.09 68.662.669,37

27.349.587,39 70.656.996,84

29.392.088.62 71.380.515,08

31.451.057,12 70.566.01 1,73

33.742.542,91 68.278.90't,31

36.084.436.30 64.132.623,98

38.356.963,98 57.886.672.09

40.470.825.73 50.16S.240,46

42.958.265,86 40.731.092,55

45.643.082,40 29.231.092,67

2026 3

2028 5

2030 : 7

2032 I

2034 11

2042 1S

m44 21

2046 23 I 50.867. 32.518.231,19 2.113.404,29 14.396.672,50 336.294,62 5.'t42.591,93

55.920.707,78 1 76 8.148.440,65 9.204.941,78 3.145.649,551.431.530.36

61.200.141.41 16.600.931 47 8.304.526,65 9.458.375,14 1.428.103,00 4.214.582,78

9.865.

2050 27

m48 25 165.112.877,38 u.779.142.33 1.764.350,94 12.538.s46,67

37.198.532,40 1.286.148,36 12.345.403,05

283.535,47 5.245.958,03

219.355,00 5.351.401,79

146.219,55

't 19.163,43 5.568.690,16

43.836,51

uÍww.GE§TO{1il l''1-cam.br
*â /S estoru.n(§nr{lt+rÍã
ffi 6)q*storurnofi<ial

.91'1.700,1 46.220.995,94

(9.494.011,s3) 58.214.823,88

15.606.041,47

48.535.904.95 4.527.379,40

50.287.138,99

52.8/9.143.27

55.237.ô02,98

180.702.836.46

197.764.799,60 39.785.539,51

216.437.753.41 42.ss2.462.48

2058 35 259.239.434,30 48.676.975.84

814.377,66 11.362.072,08

577.883,44 '11.108.317,26

311.852,83 10.204.815,12
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Tabela 20 - lndi cadores de Viabilidade do Plano de Custeio

-19,98%

,.]
l

I

2023 0 41,050/0

-23,08% 0,91%
22025 39,46%

38,43% -25,10Y0 2,33%2027 4

6 37,68To -26,54% 1,71%
2029

2031 8 36,97Y0 -27,93% 0,75%

2033 '10 36,210/, -29,41Y0 -0,37Y0

2035 12 35,41Yo -30,970/0 -1,37Y0

2037 14 34,65% -32,47Yo -2,740/o

2039 16 33,83% -34,06% 4,51%

2041 18 32,64% -36,38% -6,48%

2043 20 31,670/o -38,260/" -8,83%

2045 22 30,79% -39,98% -13,31%

2047 24 29,70Y0 -42,11% -22,60Y0

2049 26 27,410/o -46,560/" -34,89Y0

2051 28 26,290/0 -48,760/o -100,00%

2053 30 24,91% -51,45% -100,00%

322055 23,87% -53,48Y0 -100,00%

2057 34 22,90Y0 .55,35% -100,00%

Salientamos que a efetivação destas projeções ao tongo dos anos é

afetada por uma série de fatores econômicos e conjunturais e são sensíveis às

variações das hipóteses atuariais utiLizadas em cada estudo, muitos dos quais

fora do contro[e da administração municipaL. Sendo assim, modiÍicações

futuras destes fatores, poderão implicar variaÇões substanciais nos resultados

atuariais, o que deverá ser acompanhado continuamente.

Êart* Aleqre.R§,
Âv. Pr*tási* Alrres, ?854, saie 5Oã

'otv''*,üe§TOft r.i !,,,1,cc,n':,hr
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m {6ntst§.@,l$estsrru m.co nr. br
*) {s]} *se85-12',t 1

t {51}}ü13-lS?l 70
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ANEXO X - TÁBUAS EM GERAL

ir.i\lr,-.í.ü§§TO RLJ$,4.cüffi .h I
ffi /gesterumeonsultoria
ffi qage:torr.rmofi*iai

compoaição
Famíliar

0,0000000

0,o000000

0,o000000
0,oo00000
o,o000000

0,ooo0000

0,ooooooo

o,o000000

o,ooooooo

0,ooooooo

0.o000000
o,ooooooo

o,ooooooo

0,o000000
0,0000000

0,0000000

o,ooooooo

0.0000000
0,oooo000

o,ooooooo

].a,a877202

0,o000000

3a,6907827
o,ooooooo

0,ooooooo

0,0000000
o,ooooo00

0,0000000

22.4494537

o,ooooo00

21,6995779

20,5210056

t7,7125784
19.4043067
2L,752902A

21-,977L447

20,5493903
18.8450902

20,3ê21960

19.O951266

18,5602828

19.6839 112

17,5830750

t6,5596242
77,1779!27
79.2644626
77,492059L
14,14ao952
16,3171053

16,3002894
a4.6676325
L5,7022997
15,0560375

75.7084822
13,5960476

(continua)

contnto@ge§t(]rum.conr.hr
{51} *9985-13.l I
{51} 3S13 - 'tÊ21

H
x

o
't

2

4

5

6

7

9

10

11

12

t4
15

16

t7
18

1-9

20

27
22

24

26

27

2A

)a

30
5a

32

36

38
39
40

47

42
43

44
45

46

47
48
49

50
51

53

54
55

5b

I
I

i :rr
* 71

E



ffi
rir] i uft

Composição
x Familiar

58

60

72,5063324
62 73,782107L

1.2,7742006 :

64 t4,ot9L504
65

11,9554153

70,2045756
69 0,0000000

77 9,3139388
72 I,O167351
73 9,3139388
74

75 7,8502759
76 9,3139388
77 7,291\992
78 a,2\a4349
79

6,2744349
0,0000000

83

84 0,0000000

5,1400466

o,ooooooo
a7 o,oooo000

1,1,6730754

o,ooooo00
90 0.oo00000
91 o,oooooo0
92 0,0000000
93 3,1260898

0,0000000
95 2,6083055
96 0,oo00000
97 0,0000000
98 0,oo00000
99
100

101 o,oooo000
L02 0,ooooooo
103 o,oooo000
704 o,ooo0000
105 0,0000000
106

707 o,oooo000
10a o,ooooooo

o,oooo000
110 0,0o00000
17L 0,0000000

**rto Aleçr*,R!,
Àv^ ürct$si,.r Á|,;et, 2ü5,1, r*tr* 5ü2

',..".'".r.'.,v. § E§?O il i i i.ri. í' rLa"' . 1r'
l{,.l lq t,st*ru mcelí1 5 riltclriü
líiri l+úe:,tor *moÍir:ia l

âà.i {úfi ti}it}tr,â*sl,lr u n:.cc nr.r. br
ri.,: {5lisÉí85-1}l }

\ llirJUiS^i'lli

Masculino Feminino Hunter AV

qr / ai qx/ qi Lx

o,o77L277 0,0061759 0,0043500 14,6409473

59 0,0119169 0,0066726 0,0048950 72,7742006
o,oL27700 0,0072190 o,0055160 L2,5063324

ol 0,0137034 0,oo7a277 0,0062230

o,0147244 0,0085102 0,0070290
63 0,0158464 0,OO92774 0,0079470

0,0170795 0,0101340 0,0089930

0,0183993 0,0110713 0,01-01930 !2,4447476
bb 0,0198423 o.o72toL6 o.att5420
67 o,o274A97 o,o132551 o,o130870 11,0956401
68 0,0233883 0,0145495 o,0148470

0,0255264 0.0159877
70 0,o278389 0,o175451 o,0191350 11,0956401

0,0303128 0.0792377 o,02j.7340
0,0330154 0,O2t1.207 ô ôrá^orô
0,0359719 0,0232246 0,0280660

0,0391910 0,0255509 0,0319040 7,2977992
0,o426569 o,o240511 o,0362750
0,046387 4 0,0307 47 4 o,o4L2520
0,0504429 0,0337357 0,0469190
0,0548665 0,0370701 o,o553710

0,0596834 o,0407547 0,0607180 0,0000000
80 0,0639613 o,o447940 0,0690840 8,7273565

0,0684888 0,0489864 o,0786080
a2 0,0733006 0,0533552 0,0894530

0,0784376 0,0579269 o,1018000 o,ooooooo
0,0439477 0,O6273L6 0,1t-58590

85 0,0898881 0,0678041 o,1318650
a6 0,0963270 0,0731850 o,1500900

0,1033469 0,078921.4 0,1708400
88 0,1110483 0,0850696 0,1944650
89 0,1195552 0,0916962 o,2273630

0,7290279 0,0988816 0,2519880
0,1396430 o,1067236 o,2876360
0,1516669 0,775342L o,3274200
0,1654160 0.724Aa62 0,3727790

94 o,a8!3a44 0,1355433 o,4242960
0,1999307 0.7475527 o,4430220
0,2220416 0,a6a22tL o,5498890
o,2447297 0,1769553 o,6260240
0,2815369 0.1_952957 o,7 L27 L20
o,322703A o,2169789 o,8114160 o,0000000
o,3755330 o,2430280 o,9138010 0,0000000
0,4448722 0.27 4A950 1,0000000

o,3146830o,53740L7 1,0000000
0,6599332 0,3654872 1,OOOOO00

0,43186450,8088326 1,0000000
o,52020900,9419018 1,OOOOO00

4,9955244 0,6376468 1,0000000 0,oooo000
0,9999784 0,7837339 L,OOOOOOO

o,9244932l,OOOOOOO l,OOOOOOO

109 0,99215 101,0000000 1,0000000
I,OOOOOOO 0,9999318 r.,0000000
1,0000000 1,0000000 1,0000000

72

a7

[:A§UA BE MOftTT i }{UlrIIt&/"Àl.vAfiO

0,0168s20


